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DUAS PALAVRAS 

Em torno da minha delegacia á Kussia, havia eu 
escripto deus relatorios: um destinado unicamente 
á Commissão Executiva do Partido e outro para o 
conhecimento do publico. O primeiro, tratava succin- 
tamente dos incidentes nos quaes me vi envolvido em 
Moskova, antes durante e depois do IV Congresso da 
Internacional Communista; o segundo era um traba- 
lho de descripão e de analyse — impressões de via- 
gem, commentarios sobre diversos aspectos da Kevo- 
lução Kussa, etc. Infelizmente, quando da minha 
ultima prisão e das buscas e apprehensões que se lhes 
seguiram, os originaes d'esse trabalho extraviaram-se 
em parte, sendo o resto "confiscado" pela policia. Sal- 
varam-se unicamente os rascunhos do Eelatorio - apre- 
sentado á Commissão Executiva, precisamente aquelle 
que não se destinava á publicidade. Varias cópias da- 
ctylographadas d'esse trabalho, cahiram, todavia, nas 
mãos dos "confiscadores" policiaes. E como a 
C. C. E. adoptou, sobre o dito Relatorio, uma reso- 
lução absolutamente contraria ao meu ponto de vista 
e isso em termos que me puzeram na obrigarão moral 
de cessar, com a mesma, toda collaboração e solida- 
riedade e, ainda, no intuito de situar em termos bem 
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precisos a minha attitude, resolvi levar este trabalho 
ao conhecimento de todos os membros do Partido e a 
quem mais interessar possam estas questões. 

Não se me pode arguir de indiscreção, pela expo- 
sição em publico d'estes detalhes Íntimos da vida do 
Partido, i^orquanto uma série de incidentes lamentá- 
veis permittiu que elles se tornassem conhecidos jus- 
tamente da corporação que, i)elo seu caracter de de- 
fensora dos "poderes constituídos", d'elles não deve- 
ra nunca saber sínão o que dó.publico já fosse bas- 
tamente conhecido. Que interesse, pois, poderia ha- 
ver em privar os camaradas e sympathisantes 
do conhecimento exacto d'aquillo que os nossos inimi- 
gos tradicionaes já sabem? 

Outra razão milita ainda em favor da publicação 
d'este trabalho: é a conveniência de deixar bem expli- 
cados os motivos que me levaram a pedir demissão 
do cargo que occupava na C. C. E. do Partido Com- 
munista e a me collocar n'uma posição independente 
que, aliás, em - nada altera o meu devotamento á 
Revolução Eussa e a minha admiração á obra dos 
^Ichevistas, com os quaes mais uma vez me mani- 
festo, solidário. 



INTRODUCÇÃO 

A idéa de uma viagem á Rússia occorreu-me du- 
rante a campanha que levei adeante,. pelos annos de 
1919-1920, em pról da fundação de uma Cohmeia nb 
Brazil. 

A excursão que por divereos Estados do Brazil eu 
emprehendera na propaganda d'essa instituição foi 
difficultada, de um lado, pela perseguição governa- 
mental e, do outro, pelo scepticismo — digamos mesmo, 
pela hostilidalde—ide nupierosos camaradas, que no 
entretanto não tinham a franqueza de me expôr pes- 
soíilmente a razão das suas duvidas. 

Posto que a nenhuma organização ella tivesse oc- 
casionado despezas, a" mim tampouco essa excursão'= 
foi de todo prejudicial, porquanto ella me serviu, ao 
menos, para formar uma idéa de conjuncto da situa- 
ção operaria no Brazil. Essa situação caracterisava-se, 
internamente, pela falta de uma organização centra- 
lizada e, no tocante ás relações exteriores, pela ausên- 
cia de qualquer ligação effectiva com as organizações 
congeneres da Europa. Obter que a iniciativa de uma 
ligação d'6ssa ordem partisse das organizações opera- 
rias então existentes, seria demorado e talvez impos- 
sível. E pensei que, pela minha iniciativa própria, se- 
lúa fácil estabelecer, pelo menos, os entendimentos 
preliminares para uma união effectiva entre as orga- 
nizações operarias d'aqui e as da Europa. Tal união. 
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pensei ainda, ou seria feita por intermedie da Ter- 
ceira Internacional de Moskova óu não seria uma 
união de facto. Foi, pois, no proposito de tomar con- 
tacto com a III Internacional que, ém Septembro de 
1921, emprehendi a minha segunda viagem á Europa. 

Eram parcos os recursos de que eu dispunha. E o 
successo do meu commettimento dependia da rapidez 
com que eu pudesse vencer os obstáculos, de ordem ma- 
terial e protocollar que se antepunham n'essa épocha 
a quem quer pretendesse forçar a barreira de fil de 
fer barbelé levantada pelo velho Clemenceau em torno 
da Eurasia! 

Em Paris, ponto de onde eu pretendia iniciar a 
marcha nacJi Mmkau, as difficuldades protocollares 
que encontrei se me affiguraram intransponíveis. Re- 
conheço agora ter sido essa uma apreciação algo exag- 
gerada, filha da minha inexperiencia. Da minha inex- 
periencia e também da falta de recursos^ porque, ten- 
do-se estes rapidamente esvaido, fiquei bruscamente 
collocado em face de uma situação material das mais 
espinhosas que eu jamais conhecera. Uma situação 
material de tal ordem que requeria o abandono inexo- 
rável de toda preoccupação extranha para me dedicar 
exclusivamente a ella. Cuidei ser possivel dominal-a 
em seis mezes, podendo depois retomar-o meu projecto. 
Todavia, esses seis mezes passaram sem que a minha 
situação material tivesse melhorado de forma que me 
deixasse os movimentos livres pará tratar do que tinha 
em vista. Afinal, consegui levar a bom termo as duas 
operações das quaes dependia o melhoramento da mi- 
nha situação material e que eram: o aprendizado de 
uma profissão manual mais standard e mais rendosa 
do que a que já tinha e o meu aperfeiçoamento na 
lingua franceza. Isto posto — mais de um anno já era 
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passado — voltei á carga, isto é, dispuz-me de novo a 
emprehender a marcha i Moskova. 

N'esse entrementes, uma transformação considerável 
se operara no estado do movimento operário no Brazil. 

Um certo numero de militantes anarchistas, sepa- 
rando-se da corrente que . começava a atacar os bolche- 
vistas russos, formaram os primeiros agrupamentos de 
onde, mais tarde,, deveria surgir o Partido Commu- 
nista do Brazil. Eu já não estava só, por conseguinte. 
Havia no Brazil um movimento que tendia para o 
mesmo fim que eu visava, isto é, a ligação com a 
Terceira Internacional Communista de Moskova. 
Deante d'esta, já eu não appareceria como um ele- 
mento isolado, e sim como o representante de uma ten- 
dencia do movimento operário do Brazil. 

Ao mesmo tempo, approximava-se a data da aber- 
tura do IV Congresso da Internacional Communista 
e ficou entendido com os camaradas d'aqui que eu 
compareceria . a essa assembléa como delegado do jo- 
ven Partido Communista do Brazil, cujo Congresso 
constituinte vinha de se realizar. Devido a isto, fiquei 
marcando passo em Paris durante alguns mezes mais. 

O Congresso da Internacional Communista reali- 
zava-se em Novembro mas, por prudência, puz-me a 
caminho noa meiados de Agosto, via Berlim. Quinze 
dias mais tarde embarcava em Stettin no Silesia, rumo 
a Petrogrado e dias depois chegava emfim ao termo 
da minha accidentada, longa e penosa travessia, a 
semi-oriental "e tranquilla, a renovadora e invicta ci- 
dade de Moskova. 

Relatar aqui os incidentes e as impressões d'essa 
viagem seria desviar-me do ,objectivo d'este trabalho, 
que se destina tão somente a expor ao? camaradas dp 
Partido Communista os motivos da minha demissão 
de membro da C. C. E. do Partido. Direi apenas que 
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aquillo que pude ver durante 3 mezes de permanên- 
cia na Rússia dos Soviets contribuiu não para dimi- 
nuir e sim para augmentar muito e muito a minha 
admiração á obra dos bolchevistas. O paiz não 
apresenta absolutamente um aspecto de desordem ou 
de pobreza exaggerada. Moskova é sem contesta- 
ção a mais tranquilla e segura de todas as capitaes 
européas. O seu registro policial, decerto, é mais mo- 
desto que o de muitas cidades de terceira ordeim do 
Brazil. Certos aspectos vergonhosos da civilização Oc- 
cidental, como a prostituição, a intemperançâ e a va- 
diagem desappareeeram quasi da vida social de Mos- 
kova. 

Embora sejam os theatros e demais casas de espec- 
taculos freqüenta dissimas, não tem Moskova a vida 
nocturna das grandes capitaes do Occidente europeu, 
com os seus estabelecimentos cheios de rastacoéras, néo- 
-ricos, filhos de papae, prostitutas e pre-prostitutas 

' a ostentarem luxos e prazeres proprios de sociedades 
-nn via de dissolução. Sendo a dissolução dos costumes 
preságio de decadencia, comprehende-se não exista ella 
na nova Rússia, paiz que se transforma revoluciona- 
riamente, n'uma formidável reacção contra os precon- 
ceitos do passado e as conjuncturas do presente. 

E ainda ha, fóra da Eurasia, quem dê credito a esse 
miserável canard da "socialização das mulheres"! Pelo 
contrario, pode-se rigorosamente affirmar que, de uma 
maneira geral, a influencia, da Revolução sobre o ni- 
vel moral da mulher foi salutar. A mulher emanci- 
pada da Rússia nova, em que pese a certos "futuris- 
tas" do amôr, nada tem de commum com essa pobre 
Garçcmne do sr. Victor Margueritte. Esta ultima é um 
producto^desgraçado da barbaria capitalista, ao passo 
que a mulher russa de hoje se emancipa, não pela 
equiparação com o homem nos vidos, mas sim com a 
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egualdade, a par d'elle, perante os direitos sociaes e 
o trabalho. N'esté dominio, a Revolução tem formado 
mulheres admiraveis, que são o prototypo da mulher 
emancipada do futuro. Ao demais, Lenine, Kalinine 
e outros paredros do poder sovietista sãò homens aus- 
teros que sabem apreciar a importancia do laço fa- 
miliar no progresso' sócia} e encaram essa questão com 
um critério são e elevndissimo, no que os apoia e 
imita a grande'maioria do Partido Communista russo. 

A apparencia physica das populações não denota 
pauperismo, muito embora tenham sido inenarráveis 
as privações passadas — que, felizmente, já passaram 
para dar lugar a uma situação mais folgada, superior, 
seni duvida, á daS massas desherdadas da Allemanha, 
da Áustria e de certas regiões nortistas do Brazil. 

Essa situação de melhoramento progressivo — em 
contraste com a dos paizes capitalistas, que é de peo- 
ramento continuo — reflecte-se favoralmente no moral 
da população, aos olhos da qual se revela uma im- 
mensidade de coisas nas quaes até aqui ella não estai^-^a 
habituada a pensar. Nos negros dias de -1918-1919, o 
pensamento de todos era o paioG, a ração alimentar. 
Encontravam-se dois russos na via publica, no tram- 
via, ou em outro lugar quakjuer e instinçtivamente, . * 
ineluctavelmente, a conversação d'elles derivava para 
esse assumpto: 

— "Que foioc tem você? 
— "Eu venço 200 grammas de pão... 
— "Felizardo!..." • 
Os acontecimentos do dia, a grande tragédia da Re- 

volução não era por assim dizer vivida (que para- 
doxo!) por essas creaturas, cujas preoccupações eram 
monopolizadas pelo sentimento da miséria physica. Os 
assumptos do abastecimento sobrepujavam todo o res- 
to e nada mais gr^to era ao pensamento d'essa gente 
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que o capitulo das coisas que comer. A falta de gordu- 
ras alimenticias foi, em dado momento, absoluta. Certa 
dona de casa contou-me que uma vez, n'um trágico 
dia de inverno, preoccupada com o pensamento único, 
constante, de todos os instantes, que era" a procura 
do alimento, descobriu, ao correr os olhos pelas pra- 
telleiras da sua cozinha, esquecido e coberto de picu- 
man, um frasco cheio de oleo de ricino. Como, em oc- 
casiões d'essas, tudo o que os olhos vêem procura o 
instincto conjugar com o verbo "comer", procurou 
logo ella descobrir a interpretação comestível do seu 
achado. Quem sabe? O oleo de ricino, afinal, é tam- 
bém uma gordura e talvez pudesse servir de adubo á 
panella, na falta de outro mais... comestível. E poz 
no caldo um pouquinho do oleo, um tiquinho só, para 
não fazer mal... Disse-me essa senhora ter-lhe tão 
bem sabido o caldo assim adubado, que durante certo 
tempo suas amigas e ella haviam por grande ventura 
conseguir oleo de ricino para conducto do magro paioc 
d^ssa triste quadra. 

Que differença, á vista dos tempos de hoje! Essas 
privações torturantes, essa miséria inominável appa- 
rece agora aos russos como a lembrança-de um tempo 
que, não obstante ser de hontçm, já parece ir tão ' 
longe... 

A' vista do exposto, como resalta mesquinha e ridí- 
cula a campanha d'ésses. emigrados, traidores ou "vi- 
sitantes" que, tendo estado na Kussia sob o commu- 
nismo de guerra ou não tendo sabido comprehender o 
espirito da nova política economica, repetem e tornam 
a repetir suas velhas chapas de scenas passadas, des- 
crevendo o que viram como sendo o que se está sem- 
pre a passar na Kussia dos Soviets. O resurgimento 
social, na Rússia, opera-se com uma tão vertiginosa 
rapidez que quem a tiver deixado ha dois mezes não 
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pôde mais pretender estar em dia, relativamente fal- 
lando, com a realidade actual. Os acontecimentos e as 
transformações, lá, succedem-se com uma continuidade 
e Timá rapidez cinematographicas; o observador não 
tem materialmente tempo de attentar profundamen- 
te no aspecto da vida na Rússia, porque esta vida se 
modifica a todos os instantes, a todo momento lhe 
brotam novas manifestações, por vezes imprevistas. 
Só quem já asistiu ao desabrochar da primavera nas 
vastidões moscovitas poderá afigurar-se a imagem 
d'esse resurgianento. Ao cahir do inverno, na Rússia, 
que forasteiro poderá imaginar a metamorphose que 
os primeiros dias da Maio vão trazer comsigo? Onde 
em janeiro, nada mais se via que uma chã gelada e 
hostil, apparece, com os primeiros fulgorefc do sol da 
primavera, uma campina viçosa em que cada hastezi- 
nha de herva sustem uma flôr e cada flôr um fiosi- 
nho d'agua, a se reunirem — agua, flôres e verdura 
— n'um fausto que dá bem a medida do que é o re- 
nascer da vida na Eurasia, com um povo que só tem 
do Norte a alvura do corpo, mas que é tropical nas 
suas paixões, na sua indolência e nos seus enthu- 
siasmos. Para a Revolução russa, o inverno já pas- 
mou e está agora a raiar a primavera. Será licito aos 
que a viram na estação tormentosa pretender que o 
quadro de outr'ora ainda seja o de hoje? 

Já o operário, o camponez, e o resto , do povo não 
vive obsecado pela idéa fixa do foioc, já as circums- 
tancias materiaes lhes deixam margem para pensar em 
outras cousas. 

Sob o tzarismo, a civilização capitalista começava 
apenas a ensaiar seus primeiros passios e a Revolução 
sobreveio sem que ella houvesse entrado em decadên- 
cia, porquanto^ nem tempo tivera para chegar á ma- 
turidade. E' por causa d'isso, é por não ter tido tempo 
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de se impregnar com a podridão do periodo decadente 
do capitalismo que a mentalidade do povo russo pa- 
rece algo joven e primitiva, mais perto da Natureza, 
mais perto da Asia do que a dos outros povos do oc- 
cidente europeu. Longe de representar uma desvanta- 
gem, penso que essa circumstancia vae favorecer a a- 
scenção do povo russo, a formação, sob a "barbaria" 
dos Soviets, d'uma civilização slava que virá fazer 
sombra á dos germanos e latinos. 

A Revolução Russa começa a produzir os seus tech- 
nicos, os seus intellectuaes, os seus escriptores, jorna- 
listas, scientistas e sábios, toda uma Intelligencia ju- 
venil e emancipada, que vae aos poucos desalojando 
a velha corja corrompida que se gerou no seio da 
pseudo-cultUra tzaresco-capitalista. Pouco importa que 
os amantes das trevas suspirem pela noite que se foi 
e velem os olhos ante a aurora — magnífica como as 
que sóem despontar nas plagas boreaes — que se er- 
gue sob o signo proletário da foice e do mar- 
tello. Sowjet-Russiand über ailes ! 



PRIMEIKA PARTE 

RELATORIO APRESENTADO A' C. C. E. DO PARTIDO COMMÜNISTA 

Para que os camaradas possam comprehender cla- 
ramente a origem e o caracter dos incidentes que mais 
adeante vão relatados, é mister attentarem nas consi- 
derações seguintes^: 

1°. Era essa a primeira vez que o movimento revo- 
lucionário do Brazil tomava contacto com a Interna- 
cional Communista; 

2® Parecia haver, no espirito dos camaradas argen- 
tinos e uruguayo, também delegados ao IV Congresso, 
um proposito de desmerecer valor do proletariado 
avançado do Brazil e, especialmente, dos elementos 
que se passaram ao communismo. 

A principio, recusei-me a admittir a possibilidade 
de tal proposito, pondo o caso á conta do meu na- 
tural sentimento de desconfiança. Mais tarde, porém, 
tive a certeza material de que tal proposito existia e, 
si bem que hoje lhe conheça as causas, não julgo dis- 
creto revelal-as aqui. Podia ser também que isso fôsse 
devido á ignorancia em que elles viviam das nossas 
cousas; o certo é que a attitude d'elled não era a de 
uma fraternidade franca, a de um companheirismo at- 
tencioso e correcto. 

Pelo facto de haverem entretido algumas relações 
com certos elementos do Rio Grande do Sul, preten- 
diam os camaradas argentinos conhecer a fundo o 
movimento operário de todo o Brazil e, deante das 
minhas exposições, permittiam-se duvidas e contesta- 
ções tão absurdas quão intempestivas e irritantes. Co- 
nhecendo o infundado d'essas duvidas, só me restava 
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attribuil-as á má fé, ao proposito de me crear emba- 
raços, porquanto, mesmo na hypothese de que as mi- 
nhas affirmações contivessem erros de apreciação, de 
datas ou de estatistica, o que a bôa camaradagem acon- 
selhava não era a guerra de sapa e o menosprezo e 
sim uma collaboração bem intencionada e leal. 

Pelo que, por bôa politica tive a de abstrair d'esse 
apoio e guardar, entre mim e os delegados uruguayc- 
argentinos uma distancia que evitasse todo attrito. 

Eu, como todos os neophytos do»communismo, fa- 
zia uma idéa demasiado lisonjeira da organização da 
Internacional Communista e das faculdades de julga- 
mento e de appreciação dos seus dirigentes. Ivogo aos 
primeiros dias, porém, pude verificar não ser tanto 
assim: a organização da Internacional apresenta bas- 
tantes falhas e os seus^irigentes, seja por excesso de 
preoccupações, por insuificiencia ou por esfalfamento, 
não conservam sempre a necessaria clarividencia e ele- 
vação de espirito perante as questões que lhes são pro- 
postas. 

De como as coisas se passaram commigo, pude eu 
chegar á conclusão que venho de expor. Cheguei a 
Moskoval Depois das indispensáveis formalidades ad- 
ministrativas, fui alojado no hotel destinado aos de- 
legados estrangeiros. Pois bem: era de esperar que os 
orgãos directivos, òu, mesmo, os sub-organismios direc- 
tores da Internacional, ao terem conhecimento da che- 
gada, á Rússia, do enviado de um paiz que até então 
não tinha ainda tomado contacto com a Internacional 
Communista, procurassem vêl-o, falar-lhe, pedir-lhe 
informações e, enfim, travar com elle um conheciniento 
pessoal directo. Porém nada d'isto succedeu. Cheguei 
e fiquei abandonado á minha própria iniciativa — 
o que é uma excellente cousa quando se conhece a lin- 
gua do paiz e têm á mão os recursos necessários 
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para agir e locomover-se, mas que não é nada agra- 
davel quando tudo isso nos falta. Os poderes dirigen- 
tes de lá não se preoccuparam absolutamente commigo, 
o que não succede com os d'aqui, que volta e meia an- 
dam a metter o bedelho nos meus negocios. Temos ahi 
uma demonstração pratica da relatividade das coisas, 
pois o que se me torna intolerável aqui, ser-me-ia, 
pelo contrario, desejável acolá. 

Afim de que se não interprete de maneira di- 
versa o meu pensamento, devo sublinhar a natureza 
das attençÕes cuja falta me causõu especie. Não me 
tenho em conta de tão alta personagem que fosse es- 
perar recepções especiaes ou attenç es de ordem pro- 
tocollar. Absolutamente. Devo até dizer que, n'esse 
particular, os delegados eram muito bem servidos e 
todos por egual. Freqüentemente havia representações 
theatraes, sessões magnas, paradas militares e outras 
manifestações em honra dos delegados. Mas íião era 
isso que me interessava, não era para isso que eu ia á 
Rússia. Sei perfeitamente que os nossos camaradas 
russos já devem estar enfarados d'esses visitantes vin- 
dos de todas as partes do globo e forrados, as mais 
das vezes, de simples intenções de excursionismo re- 
creativo. Mas pode muito bem succteder que entre esses 
adventicios haja alguns que venham animados de um 
sincero desejo de levar a cabo um trabalho sério de 
informação para, em seguida, communicar as suas im- 
pressões aos operários do paiz que representam. Ja- 
mais se escreverá tanto que baste sobre as continuas 
e admiraveis transformações por que está passando a 
velha Rússia depois da tomada do poder politico pelo 
proletariado russo. Para os trabalhadores de um paiz, 
como o Brazil, onde se conhece pouco e muito defei- 
tuosamente as coisas da Rússia vermelha, é de 
importancia evidente ouvirem a opinião de um dos 
seus que tenha ido em pessoa ao paiz doe Soviets e 
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que por conseguinte tenha visto pelos seus proprios 
olhos as tão controvertidas obras da Revolução. ^ 

E' certo que os camaradas do Cominterna já tiveram 
attenções d'essas — por vezes, bem mal retribuídas — 
com numerosos outros vii^itantes e que se comprehenda 
possam elles estar lassos d'esta doeronagem fatigante. 
Mas, para que lhes não succeda desperdiçarem seu 
precioso tempo com pessoas que não mereçam seme- 
lhante sacrificio, elles poderiam fazer, junto a cada 
recem-vindo, um inquérito summario, informando-se 
da direcção que elles pensam dar á sua actividade 
na Rússia. A'quelles que manifestassem desejos de tra- 
balhar, juilgo que se lhes poderia facilitar os meios 
para tal fazerem; quanto aos que tivessem vindo so- 
mente com a intenção de desempenharem um mandato 
de simples representação, a esses se lhes deixaria o 
vagar de irem ás suas excursões recreativas. 

O que me parece inadmissível é que só possam tra- 
balhar, colher informes e movimentar-se os que dis- 
puzerem de apresentações elogiosas ou de amizades 
protectoras. Eu, que sempre fui e me prezo de con- 
tinuar a ser um desherdado, não tendo o abre-te Re- 
samo das portas do Cominterna, fiquei por assim di- 
zer bloqueado, confinado n'uma inactividade que não 
se coaduna com o meu temperamento nem com os 
meus hábitos. 

Vendo prolongar-se demasiadamente essa situação 
marasmatica, procurei mexer-me. Acabei por descobrir 
que os negocios do nosso paiz dependiam de um deter- 
minado departamento do Cominterna, a Secção La- 
tina. Essa secção andava um tanto á matroca e pouco 
me pôde servir. Compunham-n'a, quando lá cheguei, 
representações da Italia, da França, da Hespartha e 
da America do Sul. Os da Italia eram observantes fe- 
lizes do rifão brazileiro que assim sentencia: Em 
tempo de muricy, cada qual cuMà de si. E elles cui- 

/ 
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davam muito bem dos seus proprios negocios, pouco 
se lhes dando os embaraços de outrem. Nunca os vi 
recorrerem aos bons officios da Secção Latina nem 
n'a informarem das suas coisas. Frequentavam-se lá 
entre elles, poucas relações mantendo com seus cama- 
radas de raça e linguas affins. O representante dos % 
francezes era líma mulher, a camarada Lucie Leicia- 
gue, que exercia as funcções dé presidente da Secção 
Latina. Apezar do seu temperamento apathico e das 
suas múltiplas oceupações, sempre me serviu ella no 
que pôde quando se tratava de obter uma informação 
qualquer ou facilitar uma formalidade protocollar. In- 
felizmente, não iam muito além os limites do seu po- 
der, que quizera eu fossem tão largos quanto os da sua 
bondade. 

O representante da Hespanha, o camarada Sierra, 
era um homelm de trato fraternal, porém quasi de 
todo desinteressado das coisas que ultrapassavam seu 
raio de acção visual, o qual não ia além dos negocios 
do seu proprio Partido. (Occorre-me, a este proposito, 
sublinhar a observação de que, dentro da Internacio- 
nal, talvez somente os russos pratiquem o intemacio- 
nalismo de facto; os demais grupos, só de oitiva e as- 
sim mesmo alto e maio conhecem os negocios dos Par- 
tidos extrangeiros, não denotando ao menos o senti- 
mento de procurar conhecel-os mais a fundo. Esta 
mentalidade está tão generalisada que o delegado búl- 
garo Kolaroff, uma das mais eminentes figuras do 
Cominterna, me manifestou sua surpreza por ter-me 
visto interessado a fundo na questão franceza. A dou- 
trina de facto em vigor é a de que cada qual deve 
cuidar de si proprio... que a Internacional cuidará 
de todos.) 

Quanto aos argentinos e.ao uruguayo, já disse no 
começo d'este trabalho quaes eram as suas disposições. 
De resto, elles eram phosphoro na organização do Co- 
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minterna. Não era ivdjuctorio que eu lhes pedia: já 
muito feliz me dava si elles não se obstinassem em me 
crear embaraços. 

Os camaradas das outras secções (germanica, anglo- 
saxonica, etc.) não tinham que se preoccupar com os 
nossos negocios porquanto, segundo a organização 
n'essa épocha vigente, era isso da alçada da Secção la- 
tina e não das d'elles. 

Eis ahi, camaradas, o ambiente atravez do qual eu 
levei a termo a minha delegacia na Rússia. 

★ 
Ao começo, essa situação causou-me um grande 

aborrecimento. Eu tinha chegado á Rússia com sérias 
disposições de trabalho e cheio de illusões quanto á 
organização da Internacional. Vendo que não podia 
utilizar devidamente o meu tempo, porque não encon- 
trava estimulo, nem quem me fornecesse directivas, é 
natural que me deixasse invadir pelo desalento. So- 
mos infelizmente assim, nós, os homens dos tropicos. 
Faltando-nos o calor dos nossos climas, ainda podemos 
resistir; mas somos extremamente sensiveis á falta 
d'esse calor fraternal e de interesse reciproco que está 
nos nossos hábitos revolucionários, sobretudo nos 
meios onde predomina o elemento nacional. 

Uma desvantagem já levava eu: a falta de infor- 
mações recentes e abundantes do estado do movimento 
operário d'aqui(havia qiiasi trez annos que eu estava na 
França), o que me impedia de organizar trabalhos ri- 
gorosos de estatística comparativa e facilitava as chi- 
canas dos argentinos. Podia desforrar-me no capitulo 
das considerações geraes e do estudo dos diversos as- 
pectos da questão social no Brazil; mas, ahi, fazia-me 
falta o interesse dos corpos directivos da Internacio- 
nal, posto que nenhum proveito via eu em trabalhar 
a esmo: era-me necessário saber quaes os pontos que 
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OS poderiam interessar especialmente, afim de dirigir 
n'ess6 sentido o meu trabalho. 

A perspectiva de ter de ficar pr'a alli a vegetar, 
no meio do desinteresse geral, não era, decerto, de na- 
tureza a sustentar o moral de um exilado accrescido 
de um forasteiro. Isso fez com que eu tivesse passado 
eiu Moskova b,em tristes dias de tédio, sem me po- 
der apaixonar devidamente pelos acontecimentos for- 
midáveis que se succediam em torno de mim, porque 
entre mim e elles havia o labyrintho das linguas e ne- 
nhuma Ariadne apparecia a me conduzir pelo meio 
d'e]^. 

(Zomprehendi que teria de me resignar ao papel de 
tantos outros camaradas fleugmaticos e bem-pensantes 
que vão em delegacia a Moskova e se adaptam facil- 
mente ás circumstancias, passando os dias n'uma des- 
preoccupação monachal, fazendo de quando em vez 
um passeio pela cidade e arredores, limitando sabia- 
mente a essas preoccupações turísticas a sua actividade 
de delegados. Esses, não correm o risco de passar por. 
impertinentes ou indiscretos, et pour come... 

Não sou, porém, creatura affeita a essas submissões 
voluntarias perante situações estabelecidas. Procurei 
reagir contra esse estado de coisas. Projectei e 
executei diversos trabalhos destinados a informar a 
Internacional sobre as coisas do Brazil, a nossa ac- 
tividade actual e as nossas possibilidades futuras. 
Nunca fica bem a lun brazileiro deixar de fallar nas 
possibilidades da sua terra... Tudo o que nós temos 
de melhor está mesmo n'essas possibilidades, que ò 
que se tem feito pouco nos recommenda... 

Esses trabalhos não ■seguiram uma directriz firme, 
não obedeceram a uma s,ystematisação qualquer, pelas 
razões já mencionadas: falta de dados estatísticos en- 
viados d'aqui, falta de apoio, conselhos ou directivas 
da parte dos corpos directivos da Internacional e a 
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depressão moral causada pelo isolamento, que se vi- 
nha sobrepor aos meus trez annos de luctas e de sof- 
frimentos na marcha nach Moskau^ como um coroa- 
mento verdadeiramente imprevisto dos meus esforços. 

Mas, assim mesmo, puz em circulação os trabalhos 
seguintes, á guiza de subsidios para o estudo da si- 
tuação no Brazil: Aspectos da vida social no Brazil; 
Rélatorio do Partido Communista do Brazil ao Exe- 
cutivo da IntervMcional Cormrmnista; Episodios da 
lucta política no Brazil e tendencias das classes do- 
minantes e Considerações de ordem geral soibre a ques- 
tão agraria no Brazil. As minhas producções, já se 
vê, iam n'um estylo ligeiro, não eram desenvolvidas 
segundo a technica dialectica marxista e sua respec- 
tiva terminologia (1); escrevi-as com o animo de um 
aprendiz que põe a melhor bôa vontade em se aper- 
feiçoar e aprender, desejando sinceramente que lhe 
apontem os erros e lhe indiquem as falhas. E assim, 
apoz esses pronunciamentos litterarios, fiquei á es- \ 
pera de uma manifestação qualquer dos corpos direc- 
tivos da Internacional, pela qual me pudesse guiar 
afim de, emendando a mão, produzir trabalhos mais 
bem pautados na norma porventura requerida. Essa 
manifestação não appareceu, no-entretanto, b que pode 
talvez ser attribuido á lentidão dos processos adminis- 

(1) Essa terminologia tem-se requintado a tal ponto que hoje em 
dia, para se escrever qualquer coiisa do agrado d'esses meticulosos pu- 
ristas do marxismo, é mister fazer-se uma verdadeira traducção da 
linguagem iisual para o dialecto "marxista". Todos os problemas hu- 
manos, todos os phenomenos historicos, têm as suas denominações apro- 
priadas, já achadas, dispostas em série, catalogadas segundo um plano 
systematico. Quando um facto qualquer parece querer extravazar de 
d*entro d'e8ses moldes, lima-se um pouco a realidade, força-ee a ló- 
gica e a razão, contanto que elle entre no termo systematico que a 
technica lhe designa. Não concordo com semelhante pratica. Acho pre- 
ferível deixar-se o pensamento livre: depois, ver-ee-á si o que elle pro- 
duziu confere ou não com o que "Marx disse". Esse systema de em 
tudo procurarmos achar, "a priori", uma concordância com o pensa- 
mento de Marx pode determinar erros deploráveis e uma certa falta 
de perspectiva deante dos phenomenos sociaes. 
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trativos ou á norma mui parlamentar de se confiar 
tudo a commissões e sub-commissões, cujos pareceres 
são de ordinário claudicantes ou custam a vir á luz 
devido ao accumulo de serviço e ás successivas tra- 
ducções. 

★ 

N'essa altura, chegou a Moskova uma delegação da' 
fracção do Partido Communista Argentino que aca- 
bava de ser excluida pela Commissão Central, Execu- 
tivo do mesmo Partido. Esta delegação — santa inge- 
nuidade!— vinha appellar para o julgamento supre- 
mo do Priesidium da Internacional Communista afim 
de que este, analysando o caso sem prevenção de ne- 
nhuma especie, convidasse a C. C. E. do P. C. Ar- 
gentino a reconsiderar aquelle acto que estava — di- 
ziam os appellantes—causando um grande mal á pro- 
paganda communista na Argentina. Esses camaradas 
— elles eram dois — não conheciam outra lingua além 
do hespanhol. Devido a isso, e como havia n'esse mo- 
mento falta de traductores do hespanhol para o fran- 
cez, o auxiliar de secretaria da Secção Latina insis- 
tiu -comlmigo para que eu servisse n'essa demanda como 
traductor de ambas as partes litigantes. Acceitei de 
boamente, pelo ensejo que esse encargo me dava de 
variar minhas "occupações". 

Analysando a questão que trouxera á séde do Exe- 
cutivo aquelles dois camaradas, convenci-me áe que 
elles, como centenares de outros camaradas envolvidos 
no mesmo caso, eram victimas do sectarismo da C. E. 
do P. C. argentino, a qual, no dizer de certo dele- 
gado da Internacional que estivera em comtnissão na 
Argentina e de diversos camaradas russos que n'essa 
cpocha regressaram á Rússia, formava no seio do 
Partido uma especie de olygarchia que persegue sem 
piedade todos aquelles que parecem estar em con- 
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dições de vir a lhe fazer sombra. (1) Havia, no en- 
tretanto, entre os excluidos, algumas personalidades 
de valor revolucionário menos que medíocre, do que 
se aproveitava a C. E. do P. C. Argentino para tor- 
nar extensivos a todos os excluidos os defeitos que só 
alguns d'elles possuiam. 

Esses dois camaradas argentinos, como eu e muitos 
outros principiantes, alimentavam uma porção de il- 
lusões no que diz respeito á organização da Interna- 
cional. Elles suppunham que iriam encontrar em Mos- 
kova um organismo sereno e imparcial que, com a 
maior sollicitude e isenção de animo, julgasse seu caso 
sem levar em conta influencias pessoaes que accaso a 
parte ad\'ersa puzesse em campo subrepticiament«. 

Mas não succedeu assim. Começaram elles por ter 
uma certa difficuldade em abordar a organização com- ^ 
petente, que era a secção latina ao principio e depois 
não se sabia mais quem era. Quanto aos membros do 
Príesidium, a esses não puderam elles nunca fallar. 

Desprovidos de tudo e sem conhecer a engrenagem 
administrativa do Cominterna, esses pobres camaradas 
topavam com as maiores difficuldades desde que se 
tratasse de obter qualquer coisa de que necessitavam. 

(1) E* esse, de resto, um mal de que padecem os meios operários 
de todo o Continente. Ha, na America do Sul, no seio de todas as 
classes e de todos os Partidos, uma tendencia para a dominação oly- 
garchica, para o "caudillismo". Na composição ethnica das populações 
sul-americanas entraram elementos dispares; n'uns, predominaram 03 
pendores violentos e outros possuem um temperamento algo passivo ou, 
por outra, fatalista. Estes últimos, constituídos pelos negros e por cer- 
tos povos indígenas, são predispostos á idolatria e á obediencia fana- 
tica. Esta circumstancia favorece as empreitadas dos elementos da pri- 
meira categoria, que encontram assim uma relativa facilidade na ex- 
pansão das suas paixões: instinctos de dominação, de intolerância, de 
sectarismo, toda a herança de Torquemada e seus acolytos. Si voltarmos 
os olhos para o lado da politica burgueza, vemos as olygarchias a pros- 
perar por toda a parte, o caudilhismo e o espirito de grupo a tripudia- 
rem sobre tudo e sobre todos. Do lado socalista-reformista na Argen- 
tina e no Uruguay), o mesmo espectaculo: um grupo de velhos crus- 
teceos a conduzir e a dominar o resto da tropa. No campo anarchista, 
é ainda peior: abi, então, é que as camarilhas pullulam, creando um 
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Os delegados regulares do P. C. da Argentina não 
se mostravam lá muito interessados em lhes facilitar 
o viver trivial e a missão a que vinham; pelo contra- 
rio. D'isso tive noticia sobretudo pelo laudo de de- 
feza que elles enviaram ao Executivo, o qual, encer- 
rava insinuações e até mesmo aceusações directas que, 
a serem tidas por verdadeiras e levadas ás ultimas 
conseqüências, collocariam os delegados da dissidên- 
cia n'uma, situação pouco invejável. 

Si bem que como membro da Secção Latina (a quem 
competia instruir o processo), tivesse eu o direito de 
me manifestar, decidi não tomar partido na contenda, 
pois que a minha attitude podeoria talvez ser inter- 
pretada como uma manifestação de hostilidade para 
com os delegados argentinos situacionistas, embora as 
minhas sympathias estivessem do lado dos dissidentes; 
eu sustentava a opinião de que se deveria adoptar uma 
solução conciliatória que, de um lado, mantivesse o 
acto da C. E. do P. C. argentino com referencia a 
meia dúzia de elementos perniciosos e, do outro, lhe 
abrandasse os rigores á dita C. E., tornando-a um 
pouco menos inclinada ás tendencias olygarchicas. 

Os delegados situacionistas argentinos, porém, vi- 
ram n'essa minha opinião independente e na minha 

ambiente cheio de rivalidades e confusão. Ora, para que os Partidos 
Communistas appareçam aos olhos das massas proletarias da America 
do Sul como uma cousa nova, muito differente das demais seitas e sys- 
temas que presumem de revolucionárias, é necessário que elles \não to. 
niem o vicio dos partidos burguezes, nem o dos Bocialistas, muito menos 
ainda que o dos anarchistas. E* preciso que elles se apresentem como 
uma coisa differente de tudo isso e d'essa maneira inspirem confiança 
a todos os elementos sinceramente revolucionários que tomaram asco dos 
methodos social-democratas e se desencantaram das illusões e do ver- 
balismo da Anarchia "pura" e que procuram em vão um verdadeiro par- 
tido de acção revolucionaria onde possam militar com satisfação. Pelo 
visto,^ o maior perigro a que estão expostos os Partidos communistas sul- 
americanos parece ser o de se deixarem escorregar no terreno pantanoso 
e miasmatico do caudilhismo, permittindo a fundação, no seu seio, de 
"grupos fechados" dirigentes ou não. Ha que evitar a confusão entre 
a palavra "disciplina" e a "dominação pessoal", entre "centraíi^ção 
democratica" e "camarilha ultra-potente". 
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attitude fraternal para com os enviados da facção ex- 
cluída um motivo de redobramento de hostilidade, ao 
qual respondi com uma reserva mais accentuada nas 
minhas relações com elles. 

Não me cabe aqui apreciar rà maneira pela qual foi 
deslindado o caso da Argentina. Desejando não aug- 
mentar el furor dos delegados situacionistas argenti- 
nos, fiz como Pilatos, não tendo mesmo comparecido 
á assembléa da Secção Latina na qual o referido caso 
foi resolvido. Direi apenas, para concluir, que os en- 
viados da facção excluida fizeram uma viagem d'a- 
quellas, enlangueceram durante mais de um mez em 
Moskova para, no dia do julgamento da sua demanda, 
encontrarem-se diante de iima Commissão subterra- 
neamente trabalhada pela parte adversa (que tinha, 
sobre elles, a vantagem de pertencer á situação domi- 
nante no Partido e possuir elementos de cabala no Co- 
minterna). 

Esse julgamento, n'estas condições, não passou de 
uma formalidade protocollar. A decisão a ser adoy- 
tada já estava redigida e polygraphada antes de a 
sessão começar... Com um interprete notoriamente 
ligado á Aparte adversa, tendo de haver-se com adver- 
sários matreiros, velhas raposas da social-democracia 
argentina affeitas á chicaná, sem conhecer a lingua- 
gem em que os debates eram conduzidos, foram os de- 
legados anti-situacionistas facilmente confundidos e 
desbaratados. Como era de esperar, um julgamento 
d'essa ordem por força provocaria protestos — o que 
de facto se verificou depois, ao chegarem de volta á 
Argentina os malfadados delegados da minoria. 

★ 
Chegou a data da abertura do Congresso. A Com- 

missão administrativa incumbida de verificação dos 
mandatos, deu-me um com voto deliberativo. 
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A questão da admissão do nosso Partido não estava 
bem esclarecida. Ignorando o protocollo, eu não conhe- 
cia bem as vias a seguir e os passos que cumpria dar 
pair obter essa admissão official. Pofrém, pelo facto de 
o nosso Partido ter sido, como tal, convidado a par- 
ticipar do Congresso e, depob, receber eu um man- 
dato com voto deliberativo, julguei que a nossa ad- 
missão de jure no seio da Internacional já estava con- 
seguida. Os delegados argentinos disseram-me de uma 
feita que esse reconhecimento de jure dependia de 
certâs representações (gestiones, diziam elles) junto 
ao Secretariado administrativo ,do Oominterna. No 
entretanto, nenhuma instrucção a esse Jrespeito me 
havia'sido fornecida. Por outro lado, era de suppôr 
qtie si alguma objecção se alevantasse contra a nossa 
admissão como participantes regulares da Internacio- 
nal Communista de Moskova, tal incidente só du- 
rante ou depois do IV Congresso poderia ser resol- 
vido. O Secretariado administrativo não iria tomar 
uma medida d'essa ordem nas vesperas de uma as- 
sembléa soberana da Internacional. Intimamente, po- 
rém, eu não acreditava que o nosso reconhecimento 
estivesse ainda por fazer e o mandato deliberativo que 
eu recebera vinha corroborar esta opinião. Em todo 
caso, decidi que, si necessidade houvesse de fazer 
n'esse sentido quaesquer representações junto ao Exe- 
cutivo, as deixaria para depois do Congresso. 

Creio que este, assumpto teria sido de somenos si 
incidentes ulteriores não liouvessem induzido quem 
quer que fôsse a fazer chicana em torno do nosso re- 
conhecimento. 

* • 
Installou-se o Congresso. Até alli nunca tivera eu 

assumpto n'uma assembléa d'essa ordem. A idéia que 
até então sempre fizera de um Congresso era a de 
uma reunião onde os differentes delegados gozavam 
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de prerogativas eguaes, sendo dado a cada qual dis- 
cutir qualquer assumpto posto na ordem dos' traba- 
lhos e votar segundo seu juizo proprio. Vi, mais 
tarde, que essa, como muitas outras, é uma verdade 
relativa, demasiado relativa. 

Os delegados ao Congresso da Internacional Com- 
munista estão de facto divididos em trez categorias 
principaes: 1° a dos russos participantes do Exe- 
cutivo que — e o fazem com brilhantismo inexcedi- 
vel — fazem as honras da casa. Esses faliam quando 
e quanto quizerem e têm em mãos os meios de se 
attribuir a si mesmos as commissões que desejarem. 
A bem da verdade declaro que semelhante pratica a 
ninguém causa engulhos porque, por sua dedicação, 
intelligeíicia e experiencia, tal posiçã» lhes caberia 
mesmo que elles a evitassem; nem o communismo, 
nem o brilhantismo do Congresso têm nada a perder 
com isso; pelo contrario, ganham bastante. Em 2° lo- 
gar estão os delegados dos Partidos mais importan- 
tes (seja pelo numero, seja pelas circumstancias his- 
tóricas), os quaes encontram muita facilidade em se 
manifestarem e podem, caso o queiram, fazer peso 
na balança. O Congresso Soberano pára ahi, porque 
a 3" categoria é composta dos delegados de paizes 
pouco importantes, especie de convidados cujo papel 
na assembléa é, por assim dizer, de simples effeito 
decorativo. A posição d'estes delegados é quasi a de 
simples espectadores, sendo-lhes quasi impossível obter 
a palavra, não lhes sendo dado intervir nos trabalhos 
do Congresso de uma maneira regular e efficiente. E' 
por isso que o Congresso careceu de vivacidade. A 
presença ás sessões era insignificante, salvo quando 
estava annunciado o discurso de um grande paredro. 
Sessões havia que se abriam com a presença de pouco 
mais de trinta — sobre cerca de quatrocentos — con- 
gressistas e se encerravam com a salla quasi ,ás mos- to 
cas. 
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A hora regulamentar da abertura das sessões eram 
as 11 da manhã, mas, de ordinário, só ás 12 1]2 ellas 
começavam, acabando regulamentarmente ás 4 da 
tarde. As traducções tomavam muito tempo. 

D'essa disposição de trabalho resultou a impossibi- 
lidade dos debates amplos no plenário: as questões 
se decidiam seio das commissões ampliadas ou res- 
trictas e o Congresso, em plenário, limitáva-se vir- 
tualmente a .homologar o que nas ditas comínissões 
fôsse decidido. Não havia movimento de idéias, en- 
thusiasmo, interesse. Tinha-se a impressão de que se 
estava alli a cumprir uma formalidade, uma enfado- 
nha formalidade que consiste em escutar durante ho- 
ras a fio discurísos em varias linguas, levantar os bra- 
ços para approvar e ler os pareceres. Quanto a mim,' 
ainda muito imbuido das illusões anteriores, tive a 
excentricidade de tomar a rigor os trabalhos do Con- 
gresso, apaixonando-me pelas questões da ordem do 
dia, pediginido coanimeíntarios em tomo dos pareceres 
e — o que na circumstancia era o cumulo da imperti- 
nencia — indo ao extremo de pedir a palavra! (1) 

Fil-o pela primeira vez quando o camarada Lenine 
terminou sua exposição cral sobre as perspectivas de 
revolução mundial ' , Tendo, porém, a Mesa deci- 
dido limitar os debates em torno d'esse ponto da or- 
dem do dia ao extraordinário discurso pronunciado 
por Trotsky sobre o mesmo assumpto, ficaram sem 
effeito os pedidos feitos por mim,e por diversos ou- 
tros congressistas. Mais adeante, veio á discussão a 
questão colonial e como tinha, a esse respeito, tomado 

(1) O culpado d'esta ouzadia foi o "tovarich" Bukharine que, 
logo nas primeiras sessões do Congresso, pronunciou um discurso no 
qual manifestava sua estranheza pelo facto de os delegados dos dif- 
ferentes paizes pouco »e preoccuparem com as questões internacionaes, 
3Ó tratando doe casos que diziam respeito particularmente a cada um 
d'elles; eu tomei a sério esta arguiçâo do Bukharine — aliás, elle 
a fez para que fosse tomada a sério — e deliberei tratar systemati- 
camente de todas as questões importantes incluidas na ordem do dia 
do Congresso. 
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algumas notas, tomei a pedir a paílavra. Decidiu a 
Mesa, mais uma vez, que os debates fossem limitados 
aos discursos dos delegados de determinados paizes. 

Quando Eberléiil acabou de lêr o seu projecto de 
uma nova organização para a Internacional, tendo eu 
discordado de alguns pontos d'esse projecto (que 
achei excellente em quasi todos os detalhes), resumi 
minhas observações n'um pequeno estudo cuja leitura 
não tomaria ao Congresso mais de 10 ijiinutos e tor- 
nei a pedir a palavra — sempre por escripto, como 
determinava o Regulamento. N'um dos intervallos des- 
tinados ás traducçõles, dirigi-mie ao presidente da 
Mesa do Congresso e renovei-lhe verbalmente meu pe- 
dido. Foi-me respondido que a lista dos oradores ins- 
criptos para se manifestarem sobre o assumpto já es- 
tava encerrada. Desforrei-nie d'este cantratamjpo vo- 
tando, mais tarde, contra a approvação in-totum d'esse 
projecto para discussão ulterior no proximo Congresso 
da Internacional. 

★ 
Durante a discussão, no seio da Commissão respec- 

tiva, da questão franceza, , veio á baila, no Congresso, 
o "caso" da Maçonaria. Originou-se esse caso da cir- 
cumstancia de pertencerem á Maçonaria numerosos 
membros do Partido Communista francez, pertencen- 
tes ás fracções da "esquerda" e do "Centro", sobre- 
tudo a esta ultima. Succede que os apologistas da es- 
querda, encabeçados por Trotsky, ,tiveram a habili- 
dade de, a um dado momento, enxertar essa questão 
da Maçonaria na ordem geral da discussão, e isso de 
forma que a causa do Centro apparecia solidaria com 
o destino que eventualmente tivesse o caso da Maço- 
naria. Foi esse um golpe extraordinariamente hábil, 
ponjue a decisão do caso não padecia duvidas: a In- 
ternacional Communista não pôde ter ligações direc- 
tas ou indirectas com uma organização profunda- 
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mente aburgnezada, como é a Maçonaria. O as- 
sumpto foi muito discutido nas rodas do Congresso. 
O Bolchevik, quotidiano em 3 linguas que se publicou 
em Moskova durante o IV Congresso, promoveu um 
inquérito entre os delegados dos diversos paizes, pro- 

^ pondo-lhes imi questáonnario cujas respostas seriam 
publicadas para confronto. As barbas do Centro já 
estavam a arder por. causa da Maçonaria e os demais 
delegados houveram por bem pôr as suas delles de 
môllio, condemnando n'um diapasão mais ou menos 
egual essa malfadada instituição. Mas, sem guardar 
conveniências preconceitwl^as, entendi que essa ques- 
tão poderia talvez comportar Uma controvérsia; como 
aprendiz que sou, semelhante controvérsia só me po- 
deria aprav*€Ítar, offerecendo-me a opportunidade de 
ouvir a opinião das mais eminentes competências do 
marxismo sobre a posição do mesmo no terreno mo- 
ral e, na minha resposta ao questionnario, firmei-me 
n'fâse themiat. Não piide conservar exemplar algum 
do numero do Bolchevik que trouxe as respostas dos 
delegados. E' devido a isso que não posso reprodu- 
zir aqui, textualmente, a minh|0, resposta. íí'o entre- 
tanto, recoinstifcuiindo-a de mmioria, posso avançar 
que ella estava mais ou menos assim redigida, na sua 
parte final: 

" Considerando que, no terreno moral, só o socia- 
lismo ufopico e o socialismo sectário tomaram posi- 

' ções definidas; 
" Considerando que o nos&o gervero de Socialismo 

é neutro no terreno mordi; 
" Considerando que a Maçonaria do rito escocez, 

como as demais seitas religiosas (1), é negocio pri- 
vado, de ordem mordi, 

(1) Nos primeiros quesitos do inquérito 
racter da Maçonaria no Brasil. 

eu havia explicado o ca- 
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" O nosso Partido, qwc conta., entre os seusr adhe- 
rente»' alguns bons camaradas maçam, cuja acção pro- 
revólucionaria nx) seio da sua seita é notável e nota- 
ria, decerto não julgará de- grande urgência a aber- 
tura de uma campanha contra a Maçonaria. Sou, to- 
davia, de opinião que os camaradas que porventura 
occupem na Maçonaria posição de destaque, não po- 
derão ser eleitos para cargos de responsabilidade po- 
litica no Partido. Tal medida deverá ser extensiva aos 
camaradas catholicos, positivistas,, protestantes, israe- 
litas etc. que occupem posições de destaque no seio 
das suas respectivas seitas." 

Ora, numerosos delegados e, disseram-me, o Prse- 
sidium do Congresso, ficaram lalgo esoandalisados com 
es93 parecer, que, no, dizer do Bolchevik, denotava 
"um espirito de transigência e de toteraincia deplo- 
ráveis!" 

Nunca pude saber até que ponto o Príesiidium ficou 
impressionado com as minhas opiniões. O que pude 
saber, c4iegau ao mj6U conhecimiento por vias indirec- 
tas e por isso não saberia dizer si é a expressão da 
verdade ou o producto do exaggero. 

Entretanto, acho que não commieitti nenhuma levian- 
dade. O que fiz foi exprimir com franqueza minha 
opinião. Si não era para que os delegados se expri- ^ 
miissem com toda a franquezai, escusava o Bolchevih 
de abrir seu inquérito. Ademais, eu, como aliás a . 
grande maioria do Congresso, ignorava la decisão to- 
miada a respeito do caso pelo II Congresso da In- a 
termadonail. Com ©ffeito, (o II Congresso havia (es- 
tatuído qus os membros dos Partidos commiunistas 
não podem fazer parte de lojas maçonicas. Porém 
todo o mundo — Trotsky inclusive — ignorava esse 
dispositivo. Foi só alguns dias mais tarde que, sup- 
ponho que por lembrança de Serrattá, alguém cônsul- 
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toli ais aotas do II Congresso e "desenterrou" a reso- 
lução que dizia respeito á Maçonaria. Si eu a conhe- 
cesse esse artigo no momento do inquérito, a minha 
resposta não tenderia á controvérsia; limiital-a-ia ás 
informações de detalhe pedidas nos primeiros itens 
do inquérito e concluiria pela aífirmação de quie o 
nosso Partido procumna app]liclar "-'essa dispio^ição 
anti-maçonica. Por conseguinte, a minha resposta não 
poderia ser tomada como uma intransigenoiia deplorá- 
vel ou como prova de espirito de tolerância mal com- 
prehendida. Quanto estou a cavallo de um direito e 
a situação o exige, também sei ser intransigente. 

A minlia resposta contém duas affirmações que se 
prestam á controvérsia, a saber: 

1" Si, de facto, o nosso genero de socialismo é neu- 
tro no terreno estriotamente moral; 

2° Si a Maçonaria do rito escocez no Brazil poderá 
ser considerada como seita religiosa. 

Quanto ao primeiro ponto, aos que porventura sus- 
tentarem o contrario, lhes peço o obséquio de me fa- 
zerem um curso de "moral miarxista", expondo-me os 
postulados d'essa ethica, seu genero e sua finalidade. 
O marxismo orthodoxo limita sua analyse dos pro- 
blemals humanos aos terrenos ix>litico e economico; 
elle não tem moral preconcebida, dev"endo isso a que 
vulgarmente se dá a denominação generica de "mo- 
ral" ssr uma eátuação decorrente da organização eco- 
nomica e política da collecti-^idade. Por sua própria 
naitnreza, elle é amoral e, anti-iidealistáco. Mas, si se 
lhe quer a todo custo impingir uma ethica, diríamos 
que a moral marxista é circumstancial, podendo ser 
classificada em trez generos ou phases: ante-revolu- 
cionaria, revolucionaria e» post-revolucionEiiria. Dada 
esta hypotliese, seria possivel determinar certos prin- 
cípios de ethica para a phase contemporânea, que é 
revolucionairia na Rússia e pre-revoluoiOnariüf n'um 
certo numero de paizes capitalistas. Esses principios 
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de ethica teriam de eer subordinados á razão política e, 
nlestas condições, não poideriam elles ser systematica- 
meinte amti-religiosos posto que, sob o ponto de vista 
politico, nennhuma razão nos induz a enoetarnios nos 
paizes de situação fre-revolucionaria uma campanha 
que chocaria as niassas que precisamos caiptar e que 
que ainda estão im'buãdas de preconceitos religiosos. 
— os quaes, dte resto, não constituem para nós um obs- 
táculo digno dos esforços que seria, necessário fazer 
para o remover desde já. Quanto á ethica commiunista 
do período post-revoluciianario, ninguém pode dizer 
a feição que ela tomará porque não é possivel pre- 
ver a direcção que tomarão no futuro a arte, as di- 
versas manifestações do pensamento, enfim, todo esse 
conjunoto de factos ultrapassando o domínio da ma- 
terialidadfe estricta aos^quacs se convencionou dar o 
nome de "Bthica". 

Quanto ao segundo ponto, a saber, si a Maçotnaria 
do rito escocez deverá seir considerada como seita re- 
ligiosa ou lai isso teaidente, deixo aos especialistas o 
cuidado de fazer lei sobre o assumpto. Respondi ao 
questionário com os olhos fitos na situação partioular 
do meu paiz, onde a Maçonaria não se nos afigura 
um obstáculo digno de nota. Aliás, tudo isso fiz sem 
ser levado por nenhumíi' sympathia especial por essa 
instituição, que considero grotesca, anodina e anachro- 
nica. Mas achei por demais rigoroso dar-se á Maçona- 
ria um tratamenito differeinte do que reservamos ás 
demais seitas religiosas ou mythologicajs. Não me cons- 
ta que pelo mundo afora a Maçonaria tenha tocado 
a rebate contra o comanuinismo. Na Rússia, no momento 
da Revolução, todos os militanas das missões exitran- 
geiiras pertencentes á Maçaparia passaram-se com ar- 
mas e bagagfens para os bolchevistas. Os organizado- 
res da revolta da esquadra e das tropas alliadas em 
operações no Mar Negro contra os Soviets, eram 
egualmente franco-maçons. Nos Estados Unidos, os se- 
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nadores que mais se têm pronunciado a favor de uma 
attitmde conciliadora para com os Soviets são também 
maçons. Diiriaiite a Communa, cert-as lojas maçonicas 
de Paris tomaram cori^orativamlente paa-^tido pelos 
comminmrdos contra os versalhfezes. 

★ 

Esse caso do Partido francez foi o assumpto mais 
interessante do Congresso, Porque, pela maneira d'6 se 
resolver ia-se, por assim dizer, jit^mar jurisprudên- 
cia sobre os casos de commoções intestinas nos Par- 
tidos. Semipre em obediencia ao convite de Bukha- 
rine e sem tomar escarmento dos insuccessos anterio- 
res, escrevi meu parecer sobre a ques-tão e dispuz-me 
— ah! d'essa vez, eu estava mesmo decidido! — a le- 
val-o ao conhecimento do Congresso, mesmo que o 
fizesse sob a forma de voto fundamentado.- 

Não é possível explicar aqui em trez palavras o 
que vem a ser essa tal questão franceza porque, para 
bem a comprehender, é imprescindível levar-se em 
conta um certo numero de circumstancías especíaes 
que luna analyse puramente frontal da questão não 
permítte perceber. Examinando o caso sob um 
ponto de vista frontal, digo directo, a razão parece 
estar do lado da "esquerda"; eram os membros da ten- 
dencia dita da "esquerda", que melhor sabiam ilni- 
íar a phraseología do gosto dos mais exigentes pu- 
ristas do marxismo e que maiis soffreguidão alardea- 
vam no ir de encontro ao pensamento do Executivo, 
mal o percebiam delínear-se ao longe. Nos escriptos 
dos proceres d'iessa tendencía, era também onde se 
liam os mais quotidianos e vehementes protestos de 
fidelidade á Internacional. Assim sendo, elles appa- 
recem, á primeira vista, indi^utivelmiente, oomo os 
mais ardorosos e melhores conmiunistas da Gallia. 
Comparando-se entre elles dois artigos de Cachin e 
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de Souvarine — respectivamente os elementos mais 
representativos do Centro e da Esquerda — o d'este 
ultimo apparecia indnbitíiVelmiente ciomo sendo de 
ambos o mais fundamentado na thése marxista ortho- 
doxa. Mas o basear-se na prosa dos differentes pró- 
ceres para tirar conclusões de ordem geral seria su- 
bordinar toda a (}uestão revolucionaria a imi mero 
detalhe de palavras ou, níelhor, ] de alinhamento de 
palavras. A questão franceza, porém, tinha suas par- 
tioularichvdes que só i)oderiaui ser percebidas á pri- 
meira vista por atjuelles que conhecem o 'movimento 
revolucionário francez dos últimos annos e a menta- 
lidade reinante nos meios operários francezes. No 
meu' trabalho sobre a (juestão franceza, eu fazia no- 
tar que, entre mim e os censores do Partido Commu- 
nista francez, haviai vários pontos de vista communs. 
Com elles, eu era de accôrdo no affirmar (jue o P. C. 
francez não era ainda um verdadeiro partido com- 
munista ; que no decorrer dos dois últimos annos elle 
havia, commettido innumeras íaltas ; que dientro 
d'elle havia elementos anti-Gommunistas cuja exclusão 
se impunha, etc. N'esse terreno, estrictamente n'esse 
terreno, eu estava de aocôrdo com todo o mundo. No 
que, porém, eu divergia da opinião de muitos —in- 
clusive da de todo o Executivo da Internacional — 
era quanto á attribuição das responsabilidades e das 
medidas a serem empregadas para a solução defini- 
tiva da crise do Partido francez. Eu sustentava que 
a attitude inhabil, intempestiva, arrogante e inoppor- 
tunista de certos elementos da esquerda do Partido 
francez havia contribuído muito, muitíssimo para o 
aggravamento da crise e o deplorável desfecho que 
ella teve no Congresso de Pariz; eu dizia que na es- 
querda não havia elementos com capacidade bastante 
para dirigir o Partido; eu obtemperava que a' deci- 
são a ser tomada não deveria revestir-se de um as- 
pecto demasiado brutal, afim de não provocar a de- 
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bandada nas fileiras do Partido — debandada que da- 
ria occasião á sabida de numierosos elementos indese- 
jáveis mas que não evitaria, por outro lado, a sabida 
de elementos sinceros e de valor real. 

O movimento revolucionário francez está ainda 
muito impregnado com a influencia das correaites 
utópicas do socialismo e especialmente com o buma- 
nitarismo politico de Jaurès. Essa mentalidade, 
quando toma contacto com a materialidade crúa do 
marxismo ortbodoxo, está predisposta a certos cho- 
ques que só podem ser evitados á custa de uma grande 
prudência. (A anapbylaxia é também uma verdade no 
terreno social.) Essa prudência também pôde peccar 
pelo excesso. E era infelizmente o que succedia: do 
lado do Centro, uma prudência excessiva, iim res- 
peito exagerado ás "tradições" e á "pbysiono- 
mia particular" do movimento socialista francez; do 
lado da esquerda, uma ausiencia completa'de prudên- 
cia, um frontalismo tactico demasiado chocante. A' 
Internacional comipetiaj coQlooar o Partido francez 
n'uma posição equidistante d'esses dois extremos, que 
seria a posição justa de um partido conmiunista na 
França. Para se cbegar a esse resultado, eu propu- 
nha: 

1° Uma advertencia severa aos elementos mais ir- 
requietos e aggressivos da esquerda, taes Souvarine, 
Treint, René Eeynaud etc.; 

2° Uma explicação a jogo descoberto com o Centro, 
que deveria ser collocado na contingência de, ou se 
prestar á execução de um plano de acção traçado pela 
Internacional, ou sabir de vez fóra> dos trilhos. 

Infelizmente, e forçoso reconhecel-o, o movimento 
operário» francez não possue n'este momento um ho- 
mem assaz conscientemente compenetrado da mentali- 
dade do operário francez e que possua a necessaria 
sagacidade e energia afim de, aproveitando o que 
essa mentalidade offerece de bom, procurar adaptai- 
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fí ao verdadeiro espirito communista. Isso não é uma 
coisa de todo impossivel, porém não julgo capaz de 
a levarem a cabo nenhuma das mediocridades que o 
accaso das luctas de tendencias collocou á frente do 
Partido Communista francez. Mas no sector russo da 
Internacional ha homens" capazes de supprir essa 
falha do Partido francez. Entretanto, para que a in- 
fluencia dos mesmos se torne effectiva e proveitosa, 
tomando o caracter, não de uma intrusão arbitraria, 
mas de uma collaboração fraternal e esclarecida, 
é necessário que entre ,o Partido francez e a Inter- 
nacional reine uma situação de absoluta confiança 
reciproca. Porque a (juestão franceza, no seu periodo 
agudo, tomou o caracter de uma crise de confiança 
provocada e alimentada, parte pela Direita do Par- 
tido, e em grande parte também pela esquerda, cuja 
tactica <á hussarda e cujas attitudes provocantes e in- 
discretas haviam favorecido a divulgação e empres- 
tado algum credito ás insidiosas affirmações dos ele- 
mentos da direita, evidentemente mais apegados ao 
espirito social-democrata que á thése communista. 

Durante a minha permanenc'a na França, pude 
jjerceber que esses elementos da esquerda tinham 
suscitado contra si a hostilidade surda ou ostensiva 
da maioria do Partido, não digo somente entre os 
seus elementos de escòl, mas também nas suas cama- 
das profundas. 

I^into é assim que no Congresso de Pa^riz os parti- 
dários da esquerda obtiveram somente um terço da 
votação, que foi quasi toda para o Centro. Em nenhuma 
Federação departamental tiveram os da esquerda 
maioriai; mesmo na do Sena, (jue é a mais forte po- 
sição dos elementos esquerdistas, sua maioria era re- 
lativa e fluctuante. A não ser por meio da interven- 
ção do Executivo, não conseguiriam elles nunca che- 
gar á direcção do Partido. A esquerda abunda em 
actividades juvenis e espalhalfatosas, mas é no Cen- 
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tro que se encontram os elementos mais experimenta- 
dos e que de mais vasto prestigio gozam no* seio das 
massas. A melhor solução para a crize do Partido 
francez teria sido um aocôrdo entre essas duas tenden-, 
cias. Os esquerdistas, porém, davam amostra de uma 
tal soffreguidão na conquista dos postos de commando 
do Partido, que esse accôrdo, a ser feito como elles 
queriam, significaria o esmagamento puro e simples 
do Centro e o tripudio sobre a reputação e a dignidade 
dos seus elementos mais representativos. 

★ 

Xo IV Congresso, a causa da esquerda estava bem 
apadrinhada pelo Executivo, o que, aos olhos da maio- 
ria dos delegíidos, constituía motivo sufficiente para 
que o fôsse também por elles. Ademais, em discursos 
e escriptos copiosos, tinham os apologistas da es- 
querdai executado um enérgico hourrage de crâne, ten- 
dendo a apresentar o Centro como único responsável 
pelos erros de tactica i>raticados pelo Partido, o que 
não é verdade; a esquerda também participou da 
Junta Directora do Partido e decerto teria podido 
dar a medida das suas capacidaides de orgailização si, 
ao> envez de se entregar toda á logomachia e ás rinhas 
de poleiro, tivesse pensado mais na acção pra- 

-tica, na proi])aganda e no proselytísmo. Esses cam- 
peões da esqnerdiii (que não fariam má figura na côrte 
do rei Picrochole), Rosmer, Treint, Souvairine, etc,, 
em logar de irem ás mas?as, como nos recommenda a 
Internacional, punham-se n'um mirante a examinar 
com o microscopio as acções e os ditos dos que são 
passíveis de erro posto que fazem alguma coisa; des- 
coberta (jue fôsse a menor falta dos outros, destaca- 
vam-n'a logo, expunham-n'a, glozavam-n'a, mas, como 
nada faziam, de nenhum deslise a ppdiaan arguir os 
contrários. De forma que no Congresso todas as van- 

I 

I 
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tagens da controvérsia lhes cabiam por direito natu- 
ral. 

Entre os quatrocentos delegados pajrtioipantes do 
Congresso, alguns havia susceptíveis de tomar a de- 
fesa do Centro — não digo para lhe desculpar as fal- 
tas, mas apenas para reduzil-as ás naturaes propor- 
ções. Não quizenim elles, porém, expor-se aos aborre- 
cimentos (jue tal attitude lhes grangearia. Como a mi- 
nha situação moral não depende do beneplácito do 
Executivo da Internacional, nem a material de func- 
çõe,s administrativas do Partido, como, sob esse ponto 
de vista, me encontrava n'uma privilegiada situação 
de independencia,' ousei arrostar com a provável 
hostilidade dos bem-aventurados seguidores do pensa-\ 
mento official (em todas as latitudes,, em todas as \ 
éras e nações sempre foram bem-aventurados os que 
seguem inailteravelmente o 'peri^wmemto official), o 

/(jue me valeu ser erradamente considerado como con- 
nivente com o que alli se deliberara chamar o "espirito 
centrista". Por um inadmissível espirito de intolerân- 
cia, não se me permittiu manifestasse da tribuna do 
Congresso a minha verdadeira opinião. Tendo o Praí- 
sidíijm decidido devesse a Kesolução sobre a questão 
franceza ser approvada sem discussão, nem sob a 
fôrma de declaração de voto me seria permittido di- 
zer o que quer que fôsse sobre o assumpto. Todavia, 
quando o presidente da Mesa annunciou a votação (!) 
do parecer que Trotsky redigira, levantei-me e fiz 
a seguinte declaração de voto: 

" Considerando que a questão ^o Partido fran- 
cez foi relatada ao Congresso de umia maneira miila- * 
feral e demasiado tendenciosa (1) 

" Considera-Mo que aos delegados que sustentavam 
modos de ver diversos ãcs do Executivo e da tnaioria 

(1) Alguns outros delegados manifestaram opinião idêntica. 
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do Congresso não foi permitUdo manifestar seus pa- 
receres, . 

" o delegado do Brazil py^otesta vontra essa pra- 
tica inadmisivel e vota contra as resóluçõéi apresen- 
tadas á approvação do Congresso." 

Ao ouvirem essas insólitas palavras, que o Con- 
gresso escutara silencio, começaram certos fanati- 
cos da esquei"cla do Partido francez a me dirigir 
doestos e zombarias, ao passo que outros delegados se 
propunham a intervir a meu favor. A Mesa conseguiu 
serenar o tumulto, mas não fez traduzir a minha de- 
claração para conhecimento das delegações não lati- 
nas ; e, mais, deliberou não fosse esse voto com a 
respectiva declaração incluido nas actas das sessões 
do Congresso. Era-lhe preciso uma unanimidade e o 
meio de obtel-a era cassar o mandato do delegado 
que votou contra. E assim se fez. Mas succede que, 
tendo a stenographia captado minha declaração, pôde 
ella, por um descuido da redacção, sahir irreverente- 
mente ino Boletim official do Congresso, com certo 
desapoutameaito do Priusidium. Da minha parte, não 
vejo que conveniência podia haver n'essa censura dos 
débates do Congresso, uma vez <iue o Boletim só se 
destina aos delegados. Si as' actas não devem ser a 
raproducção fiel dos' debates do Congresso, que valor 
documentário poderão ellas ter para o futuro? A meu 
vêr, o único meio de se estimular o espirito critico e 
analytico dos delegados, permittindo-lhes comprehen- 
der as questões tratadas, o meio de se auscultar a ver- 
dadeira opinião da Internacional, seria esse de deixar 
aos participantes do Congresso toda liberdade de ma- 
nifesthção de pensamento e ampla faculdade de votar 
segundo sua consciência própria sem receio de quaes- 
quer sancções da' parte do Executivo. Não posso con- 
cordar com esâa violentação da autonomia dos dele- 
gados, que se vêm constrangidos a votar com a maio- 
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ria official si não querem vêr-se expostos ás peores 
conseqüências: o descredito, a calumnia dos cortezãos 
(1), os insultos dos fanaticos, como succedeu commigo 
após a leitura da minhn pequena declaração de voto, 
feita revolucionariamente, em desobediencia ao dis- 
posto pelo Príesidium. Assim é que Kosmer e outros 
"tlieologos" esquerdistas não hesitaram em me acoi- 
mar publicamente de "joubautistíT', de "amigo" de 
Pierre Dumas e outras cousas. Semelhante procedi- 
mento, n'aquella circumstancia, era tristemente dema- 
gógico. 

Todos se lembram que, de volta da.minha primeira 
delegacia á Europa, apresentei um Kelatorio á Fede- 
ração de Kesistencia das Classes Trabalhadoras de 
Pernambuco, no qual relatorio eu fazia a autópsia 
moral da camarilha Joahaux com expressões e uma 
documentação que nenhimi syndicalista revolucionário 
francez nem nenhum dos palradores que me arguiam 
de ser pró-Jouhaux haviam ainda ousado empregar 
n'essa épocha. Accusar-me, u'estas condições, de jou- 
hautista, era uma perfídia cruel qucvisaya amotinar 
contra mim os elementos exaltados do Congresso. 

(1) Aos camaradas russos (devo declarar que iodas estas criticas 
»não se endereçam a elles) pôde parecer extremamente injusta a expressão 

de cortezãos; affimio que não é tal e creio-rae baseado om factos con- 
cretos. Um d'€lle9 é esse da deturpação aleivosa de um aparte i^roferido 
por mim durante o discurso de Trotsky sobre a questão franceza. A 
certa altura do dito discurso, eu dissera, em aparte, que Trotsky estava 
fazendo "bourrage de crane". Pois loKo ae encontraram traductores pres- 
surosos que foram communicar ao Prcesidium me ter eu referido ao 
camarada Trotsky com expressões insultuosas — e citavam á bocca pe« 

* quana os insultos em que, pela aJchimia dos cortezãos, oe linha trans- 
mutado a expressão franceza "bourrage de crane", que eu empregára 
no sentido de "exposição tendenciosa com o fim de encher a cabeça do 
auditorio, impressionando-o a favor da causa que no momento elle 
(Trotsky) patrocinava". Ora, junto a mim, no momento em que dei meu 
aparte, havia diversos jornalistas e um deputado coifímunista francez 
corn o qual de vez em quando eu trocava impressões, os quaes desmen- 
tiram houvesse eu pronunciado as palavras que me eram attribuidas. 
Pedi que fosse aberto um inquérito afim de se apurar a autoria de ee- 
melhante deturpação (que muito me indignou), mas o funccionario do 
Cominterna ao qual me dirigi asseverou-me que nenhum credito tinha 
sido dado ás mesmas e pediu-me que désse por encerrado o incidente. 

/ 
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Nunca fui partidario de Jouhaux nem o sou tam- 
pouco do centrismo. Votei contra a resolução sobre a 
questão franceza porque, apezar de a mesma conter 
certas medidas que êu preconisára já antes de ir a 
Moskova e que eu mencionava no trabalho por mim 
escrii^to acerca da questão franceza, não julguei esti- 
vesse ela redigida de modo que evitasse, de um lado, o 
ensoberbecimento de certos elementos exaltados da es- 
querda e, do outro, a exasperação de alguns militan- 
tes sinceros do Centro, homens austeros e desinteres- 
sados que têm prestado serviços reaes á causa do com- 
munismo na França. 

IA Resolução proposta por Trotsky referia-se a um 
plano de acção previamente estabelecido a ser adop- 
tado e posto em pratica pelo partido francez: no meu 
trabalho, escripto muito antes, eu preconisava exa- 
etamente a mesma cousa; a Resolução de Trotsky refe- 
ria-se á percentagem dos elementos operários a ser 
observada na organização das cliapas tle candidatos 
do Partido ao Parlamento: durantí» minha estadia na 
França, tive a oi>i)ortunidade de manifestar opinião 
idêntica [jerante diversos camaradas. Achava eu, no 
entretanto, que o preâmbulo appenso á Resolução es- 
tava redigido com um critério unilateral; n'elle eram 
omittidos os erros de tactica e as impropriedades de 
gestos e expressões dos da esquerda, ao «passo que os 
membros do Centro eram trata(h)s em termos dema- 
siado injustos, que decerto os melindrariam. í]u di- 
vergia igualmente das soluções ])roi)ostas para o caso 
da Maçonaria. Já (jue havia, sobre a especie, uma de- 
cisão explicita do 11 Congresso «da Internacional, era 
curial que se devesse exigir dos membros do Partido 
francez o cumprimento d'essa disposição disciplinar. 
j\Ias entendi não ser conveniente, mormente tendo-se 
cm vista a situação delicada em que ficára o Par- 
tido francez depois do Congresso de Pariz, determi- 
nar que os membros do dito Partido que houvessem 

\ 
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pertencido á Maçonaria ficassem inhibidos de occupar 
qualquer cargo na direcção do Paxtido durante dois 
annos a contar da data do IV Congresso. Essa me- 
dida, além de constituir uma provação inútil para os 
camaradas por ella attingidos e prestar-se a interpre- 
tações mui diversas e contradictorias, significava uma 
injustiça flagrante, porquanto se puniam esses camara- 
das por via de uma contravenção que de facto elles 
não haviam praticado. Só no çaso ile haverem tido 
conhecimento da resolução do II Congresso e i)er- 
manecido todavia na corporação maçonica, é (jue elles 
seriam culpados de indisciplina. Mas assim não suc- 
cedia e, por conseguinte, essa deliberação de os pu- 
nir com um ostracismo de dois annos pelo facto de 
haverem jiertencido á Maçonaria, não somente era 
uma providencia irregular e abusiva, como vinha era- 
jjrestar á instituição incriminada um caracter de 
mysterio, malefício e poderio occulto que apenas lhe 
attribuem a crendice poi)ular e a imaginação dos fa- 
zedor(>s de historias exti'aordinarias. Era natural (jue 
se convidassem todos os adlierentes do Partido frau- 
cez a respeitar de facto a disj)osição anti-maçonica do 
II Congresso; mas, na situação em que se encontrava 
o Partido francez, não era razoavel aconipanhar d? 
sancções ■excepcionaes essa medida naturalissima, nem 
fixar, para sua execução, tão curto prazo como o 
que estabelecia a Kesolução. Pois que na pratica esses 
rigores ultimativos não foram nem poderiam ter sido 
observados, j)ôl-os no pajiel só para exacerbar ainda 
mais os ânimos serviria, 'lambem não concordei com 
essa tUstribuição dos cargos directivos do Partido en- 
tre os próceres das diversas tendencias, não na razão 
do valor numérico das mesmas, mas segumio o crité- 
rio da {rf)ediencia por ellas manifestadas anterior- 
mente ás injuncções do Executivo. Xo extrema a (jue 
haviam chegado as rinhas tendenciaes no • Partido 
francez, essa medida vinha criar no seio do Partido 
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grupos de vencedores e grupos de vencidos; o Execu- 
tivo, em todos esses successos, appareceria como uma 
especia de "papae do Céo" que castiga os maus me- 
ninos e premeia os bons. Ha n'esta singular jurispru- 
dência algum lugar para o decantado principio da 
auto-determinação das massas? 

Eram essas as razões que me levavam a discordar 
da solução proposta por Trotsky. Para um commu- 
nista que tem os olhos fitos na fatalidade histórica da 
victoria do communismo, quiçá da victoria do prole- 
tariado, esses detalhes poderão parecer de somenos 
importancia. Todavia, nas ciroumstancias em que se 
encontrava o Partido francez, todos esses detelhes, 
reunidos, punham-se de geito a facilitar a campanha 
dos inimigos da Internacional — e não creio que seja 
de bôa política o facilitarmos nós proprios as cam- 
panhas que os adversos nos irão mover. Si não fôsse 
a aventura do Ruhr, que distrahiu a attenção das mas- 
sas e forneceu aos communistas uma bella occasião 
para se cobrirem de prestigio, essa campanha dos dis- 
sidentes 'poéb-Fanz e dos contrários de todas as côres, 
baseada nas resoluções do IV Congresso, teria talvez 
anniquilado o Partido Communista francez. Em todo 
o caso, as conseqüências d'essa Resolução foram bas- 
tante sensiveis, em vista do considerável decrescimo 
dos effectivos do Partido — um decrescimo rápido e 
quasi catastrophal. I 

) 
★ 

Foi este, camaradas, o único ponto da ordem do dia 
do IV Congresso sobre o qual manifestei publicamente 
a minha opinião. Os outros pronunciamentos que''eu 
tinha em vista fazer eram todos mais ou menos em 

í 
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corroboração das théses apresentadas (1). E' lamen- 
tável que a intolerância de certos elementos do Par- 
tido francez e a má disposição dos trabalhos do Con- 
gresso tenham feito com que o meu desejo de colla- 
borar pos trabalhos do mesmo haja sido tão mal in- 

(1) E* certo que votei também contra o projecto Eberlein, eobre n 
reorganização administrativa e constitucional do Cominterna, Mas esse 
meu voto teve mais o caracter de um protesto contra a maneira pela 
qual eram/conduzidos os trabalhos do Congresso do que o de uma des- 
approvaçâo do projecto — com o qual, nas suas linhas geraes e no 
seu espirito eu estava plenamente de accôrdo. A minha discordância 
residia apenas em certos detalhes do dito projecto. Como n'elle está dito, 
penso que a organisação da Internacional Communista deve tender para 
a fusão dos partidos de todos os paizes n'um partido uno e indivisi'- 
vel, o Partido Communista Internacional. Esta organiiaçâo, mais que 
a pro-federalista, favorece os partidos pouco numerosos e permitte uma 
collaboraçâo mais intima entre os communistas de todos os paizes. Mas, 
no projecto Eberlein, não se trata por óra de organizar esse Partido 
Communista Internacional. Encerra o dito projecto certas disposições que 
se presume constituírem os primordios da organização idéal do com- 
munismo. Elle tende para uma ' centralização mais pronunciada da di- 
recçíio p.olitica dos partidos, nacional ou internacionalmente fallando. 
Elle preconisa a nomeação de delegados plenipotenciarios do Execu- 
tivo junto aos diversos partidos. Elle confere ao Executivo da In- 
ternacional poderes que vão muito além dos estabelecidos pelos actuaes 
Estatutos. Em summa, o projecto delineia uma c:;ncentração de pode- 
res só admissível no caso de uma fusão de todos os partidos em üm 
partido internacional único. Ora, no estado actual da organização com- 
munista mundial, essa concentração de poderes pode dar resultados con- 
traproducentes, porquanto ella constituiria uma' especie de Bollicitaçâo 
para certos camarada-s "apressados", indoler^^ ou erradamente con- 
vencidos tanto quanto dogmáticos que, achando difficil, demorado ou 
impossivel chegar ao termo a que ee propõem unicamente pelo ueu tra- 
balho no seio dos partidos — que, om geral, é árduo e perigoso'— se- 
riam induzidos a fazer a corte ao Executivo, o poder dos poderea que 
tudo' pôde e tudo determina. De boamente muitoa seriam levados a 
esses recursos e assim ficaria invertida a ordem natural da vida dos 
partidos. Para que procurar fazer prevalecer seu ponto de vista por 
meio do trabalho, da pertinacia e do exemplo proprio, processos em- 
píricos e falliveis, yi a organização ultra centralizada da Internacional 
lhes offereceria o meio de lá chegar directamente e sem delongas ? 
Não é esta uma hypothese improvável porquanto ultimamente, na 
França, com o camarada Rosmer, cnsaiou-se um t?oIpe d'«.'ssa ordem. O 
camarada Rosmer, que conheço pessoalmente e cujos méritos aprecio, 
é digno de toda a confiança da Internacional. E* um militante sério e 
desinteressado. Mas tem o defeito de ser extremamente sectário o <iue, 
alliado á sua falta de perspectiva o de prestigio, torna-o improprio para 
o posto de "leader" do Partido francez. Além d'isso, elle é quasi des- 
conhecido nos meios proletários, porque, homem de gabinete que é, 
sua actuação não tem extravasado das altas espheras do movimento re- 
volucionário. Pois o Eexecutivo pretendeu, á maneira do que se faz nas 
magicas dos bailados russos, fazel-o surgir bruscamente á primeira fila 
do movimento communista francez — guindado, n*um bó arranco, á po- 
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terpretado a ponto de dar lugar a incidentes e fa- 
cilitar as chicanas que contra nós moveram os dele- 
gados dos Partidos argentino e uruguayo, sobretudo 
os primeiros. Ignoro o que esses camaradas poderão 
ter tramado e o (}ue tenham podido conseguir do Exe- 

siçáo de paredro máximo do Partido. E' certo que os acontecimentos se 
encarregaram, posteriormente, de o reconduzir á Bua posição natural, 
mas quantas perturbações essa intervenção insólita de Manuelsky (o de- 
legado da Internacional no Congresso de Pariz) não causou no seio do 
communismo francezl Tudo isso porque o camarada Rosmer, dispondo 
de conhecimentos antipos no Kxecutivo e tendo-se tornado assiduo junto 
ao mesmo, soube conquistar-lho a confiança. Si bem que em principio 
esse processo de "promoções" pudessse par«cer admissível» na pratica elle 
revela/seus lados funestos. Sou de opinião que rm todas as circumstan- 
cias devem ser os proprios Partidos quem escolham «eus homens. Unaa 
intervenção semelhante áquella que o Executivo e, depois, o IV Con- 
gresso, praticaram na França, escolhendo directamente os membros da 
direcção do Partido e dosando-<lhe a composição tendencial, é absoluta- 
mente inadmissível. Ella destroe todo o caracter democrático da centra- 
lização communista, dando ensanchas ao corruptor systema da coopta- 
çào. Pois que! Então os operários não podem mesmo escolher elles pro»- 
prios p.eus elementos representativos? Para que «sa instituição disfar- 
çada de uma especie de patriciado da classe obreira, a dirigir esta ul- 
tima s*eí?undo seu parecer proprio? Não é isso uma desconfiança inadmis- 
sível acerca da capacidade de auto-determinaçao da classe operaria? Não 
basta dizer aos trabalhadores: uni-vos! 6 preciso gritar-lhes também: 
emancipae-vos! 

Essa pratica introduziria na Internacional hábitos do cortezanismo, 
tornando o Executivo centro do attracção de todas as intrigas. 

Si tal organização prevalecesse, era o caso de um émulo qualquer 
do , camarada Souvarine (um dos taes "convencidos" sectários que fa- 
zem taboa rasa da opinião do Partido e a todo proposito appellam 
para o Executivo), dizer de si para comsigo: "Adquirir o suffragio 
dos meus camaradas por meio de um trabalho systematico durante 
annos seguidos? Escutar os conselhos da prudência, poupar os re- 
cursos e os efffectivos do Partido, fazer proselytismo* esforçar 4ne, 
tomar em consideração a opinião das massas? Historias 1.. . Não pre- 
ciso de nada d'isso, porquanto EU TENHO A CONFIANÇA DO 
EXECUTIVO e isso me basta para dar força de lei a tudo quanto 
eu disser e pôr o "ci.mpl-a-se" á margem de todos os meus projectos. 
Para que ralar-me com essas historias de "trabalho pratico", de "con- 
tacto com as massas", de "politica" si, para ser tido e havido como 
um paredro insigne e poder fazer prevalecer meus dizeres, me basta es- 
crever todas as manhãs um artigo no qual reafirmo o meu apego abso- 
luto á Internacional, a minha fidelidade á Internacional, a minha inal- 
terável communidade de vistas com a Internacional e gritar bem alto 
que estou sempre pensando na Internacional, que sonho com ella da 
alba ao pôr do sol e do pôr do sol ao raiar da manhã, ao mesmo 
tempo que escacho, confundo, anniquillo todos esses miseráveis, esses 
social democratas, esses traidores, esses marotos, esses bandidoe, esses 
maçons, esses anarchistas, esses... (vêr o Dicionário das expressões 
souvarinescas, edição de Plume & Goudron. Charenton — Seine), que não 
pensam exactamente em conformidade commigo?" 
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cutivo. Posso no entretanto affirmar que a acção 
d'elles me foi extremamente prejudicial, como passo 
a expor nas linhas que seguem. 

Alguns dias depois do encerramento do Congresso, 
reuniu-se uma (,\immissão, nomeada não sei por qual 
entidade, incumbida de ti^atar das questões sul-ame- 
ricanas. Compunha-se a dita Commissão de Gramschi, 
italiano, membro do Executivo; Katayama, japonez, 
egualmente membro do Executivo; Varga, do P. C. 
da Hungria ; Stirner, camarada suisso-allemão de- 
legado do México, eleito representante da 'America 
do Sul no Executiv^o; Hierra o Gonzalez, da Hespa- 
nha; os nossos famosos vizinhos do TJruguay e da 
Argentina e finalmente — detalhe importante — o ca- 
marada Boris Suvarine, o cabo da esquerda do Par- 

Outrosim. a providencia da nomeação de plenipotcnciarios do Exe- 
cutivo junto aos Partidos, si bem que salutar em principio, necessita 
de certas attenuações afim de que possa produzir bons resultados na 
pratica. Os Partidos precisam de uma garantia formai que os proteja 
no caso de exorbitar o plenipotenciario das suas funcções, dando üma 
applicação abusiva aos poderes que o Executivo lhe haja outorgado. Essa 
Rarantia deve consistir nó depender a aceitação do plenipotenciario do 
exequatur dos Partidos e na Faculdade, para os Partidos, de retirar esse 
exequatur quando a actuação do plenipotenciario lhes pareça abusiva e 
perturbadora. 

— "Mas (poderão objectar-me), n'es8e andar, a Internacional Com- 
munista, em vez de se centralizar, caminharia para o federalismo dis- 
solvente que pegou essa macacôa que todos sabem á II Internacional, 
também conhecida por Internacional dos Ministros?" 

— Não, porque, para evitar essa recahida nos exagperos do fede- 
ralismo, supponho bastar uma applicação mais freqüente da prerogativa 
que o artigo 9 dos Estatutos da Internacional confere ao Executivo. Os 
Partidos, sustento eu. devem guardar exclusivamente para si a facul- 
dade de escolher seus homens ; porém o Executivo da Internacional 
deve, sem tergiversações, usar dos di^itos discriminados no artigo 9®, 
caso a politica d'estes homens esteja em contradicção flagrante com 
os principios e a finalidade da Internacional Communista. Esse artigo 
9® é como uma espada de Alexandre que a Internacional tem nas mãos 
e que lhe permittirá, sem chicanas nem contemporizações, desfazer de 
um só golpe qualquer nó gordio de origem pessoal. O respeito da au- 
tonomia dos Partidos, conjugado com uma applicação conscienciosa do ar- 
tigo 9®, eis o que eu pretendia obtemperar ácerca do projocto Eberl«in. 
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tido francez, que não me via com bons olhos devido 
á minha attitude ácêrca da questão franceza — si bem 
qu8 o meu voto tenha sido summariamente '^çensu- 
rado". 

Xote-se que até a ultima hora ignorei a effectuação 
d'essa assembléa. Não recebi nenhum convite directo 
para assistir á mesma. Si não houvesse diligenciado 
afim de descobrir a data, hora e local da referida 
reunião, ella se teria effoctuado á minha revelia. Digo 
á minha revelia porque, nas "questões sul-americanas" 
estava comprehendido o easa do Brazil. ê O caso do 
Brazil? Sim, o caso do Brazil... A rainha attitude 
independente no Congresso requeria sancções — no pa- 
recer dos que consideram crime imperdoável o ousar 
um communista ter idéias próprias. E logo surgiram 
comparsas sollicitos que n'um abrir e fechar de olhos 
forgicaram um caso tremebundo, ao qual não faltava 
o indefectivel cadastro de ditos e feitos —isso a que 
os francezes dão a intraduzivel denominação de ãos- 
sicr — ácêrca da minha humilde pessoa. Esse cadas- 
tro havia de ser uma especie de torptfdo que, despa- 
chado a certa altura da sessão, me puzeijse a pique 
irremediavelmente, deixando o campo livre ás mano- 
bras "proteccionistas" dos argentinos (1). O "tubo" 
d'esse torpedo seria o camarada Suvarine e os argen- 
tinos, pelo seu lado, tinham, preparadas e bem dispôs- 

(1) Na Europa, a Argentina é ordinariamente tida como o paiz lea- 
der da America do Sul. No Cominterna, essa opinião tem curso official. 
Os delegados argentinos, explorando-a habilmente, procuraram fazer^^e 
passar por orientadores da acção communista em toda a Sul-America. 
Isto explica o empenho d'elles em intervir nos negocios internos do 
P. C. do Brazil. E' de crer que elles pretendam seguir muito de perto 
o^ movimento communista d'aqui, que deverá ser subordinado á orienta- 
ção^ d'elles. Essa pretenção, na pratica, é absurda porque as nossas con- 
dições e a nossa mentalidade são differentes das dos paizes do Prata. 
No entretanto, a Resolução adoptada pela JiLnta Executiva Ampliada de 
Dezembro ultimo acerca do P. C. do Brazil consagrou esse parecer cr- 
roneo, que só uma resistencia esclarecida dos communistas brazileiros 
poderá modificar. Não parece que isso se dê, porque nas espheras mili- 
tantes do communismo brazileiro, o único partidario da resistencia fui eu. 
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■tas, iimii série de "cargas" sobre assumptos relativos 
particiilarinente ao Partido Commimista do Brazil. 
l'iii verdadeiro complot, ao (lual estive alheio até o 
iiioiuento de elle vir a lume, a meio da sessão da 
Junta nomeada para tratar de "(luestões sul-ameri- 
canas" ! 

A minha j)osi(,'ã(>, perante essa Junta, era, pois, das 
mais desfavoráveis, ponfije, afora (íramschi, Kataya- 
ma, Varga e Stirner, todos os demais jimtistas eram 
partes na causa — e todos do lado (jue me era adverso. 
Além d'isso, levava eu outra desvantagem, que era a 
de não estar' absolutamente preparado para receber 
o golpe (jue ia ser desfechado; de ordinário, sou mau 
orador, não tenho geito para as exposições oraes: co- 
lhido de suri)reza e bruscamente envolvido n'uma si- 

/ tuac-ão de todo imprevista, a minha inferioridade mais 
evidente se tornava. 

Eu me achava' na disijosi(,'ão do espirito de quem ia 
assistir a uma exposição, feita por alguns membros 
do Executivo, sobre a tactica a seguir na America 
do Sul, sobre uni reajustamento da organização dos 
partidos conununií-tas suíl-ameriicanos ou outra coísii 
qualquer n'esse genero. Mas ique surpreza a minha 
quando, imanediatamente apoz a abertura da sessão, o 
camarada Varga, sem neidium preâmbulo, me foi 
convidando a fazer uma exposiçÜo oral sobre o nosso 
Partido! Não achei regular esse procedimento porque, 
si tivesse sido prevenido de que era do nosso Partido 
que se ia tratar, teria proj)arado uma exposição so- 
lida, aproveitando da melhor maneira algumas infor- 
mações— aliás extremamente deficientes — que aca- 
bavam de chegar-me do Brazil. O camarada Varga, 
l)residente da sessão, tomava nota do que eu dizia. Mas, 
logo no primeiro ca2)itulo do meu relato, percebi, pe- 
que se pretendia fazer. A tactica d'elles tendia a re- 
las interrupções dos camaradas argentinos, o jogo 
presentar o actual Partido Communista do Brazil 
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como uma d'essas ephemeras manifestações de enthu- 
siasmo temporão e irreílectido, semelhante ás que se 
produziram nos primeiros tempos da Revolução Russa, 
e das quaes participavam tanto os anarchistas como 
certos social-democratas moderados. Assim sendo, pro- 
curei fazer derivar meu relato para esse ponto, fri- 
sando bem que essa épocha de enthusiasmo incon- 
sciente, para nós outros, findara com o primeiro Par- 
tido Communista aqui fundado em 1918. E tive de 
me estender bastante sobre a formação, vida e morte 
d'esse ei^hemero pseudo-Partido, onde poderia ter ha- 
vido inconsciencia mas que não encobriu nenhum pro- 
posito desleal da parte dos anarchistas e dos pro-com- 
munistas que o formavam. Mas a continuação da mi- 
nha dissertação tornou-se impossivel porque os ar- 
gentinos negaram redondamente tivesse tal Partido 
existido (!!!), ocííllocando-me assim ji'uma iposição 
falsa que requereu, da minha parte, uma grande ve- 
hemencia de linguagem para que se não transformasse 
em desastre. O camarada Varga, que dava mostras 
de ter sido baratinado pela colligação argentino-suva- 
rinpsca, torcia evidentemente para a parte adversa e 
em o fazendo torcia egualmente os meus dizeres a 
ponto de por vezes transformal-os no opposto do que 
eu de facto dissera. Via-me obrigado a exercer uma 
vigilancia rigorosa sobre as notas do camarada Varga, 
que felizmente se prestava sempre a rectifical-as. Não 
posso todavia assegurar si a redacção final d'essa 
acta ficou conforme. A resposta aos ataques argenti- 
nos, a vigilancia em torno da redacção da acta e ou- 
tras diversões exgottaram-me a paciência; asseguro- 
vos que, n'essa hora, os teria mandado todos á''tabúa 
si não me contivesse o desejo de ver até onde elles 
queriam chegar. Pois não é que um dos delegados ar- 
gentinos—,0 mais sectário, chicanista e encarniçado 
delles, o de nome Penelon — teve o topete de dizer 
deante da commissão toda que o meu mandato não 
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iwoviiilia dos orgãos directivos do Partido, querendo 
dizer com isso, tiilvez, que eu o fabricárca para embair 
a boa fé da Internacional? A minha estadia durante 
qua.si ;5 annos na França foi aproveitada pelo mesmo 
Penelon ])ara insinuar não ser eu um militante do 
movimento operário do Brazil. A cifra dos adheren- 
tes do Partido, dada por mim como sendo de '500, 
também foi aproveitada como elemento do requisito- 
rio que se fazia contra o nosso Partido. De facto, essa 
cifra era exaggerada — verifiquei-o depois. A ultima 
informação que eu recebera acerca dos effectivos do 
Partido e que datava de Maio ou Junho de 1922, fa- 
lava de 132 membros fundadores; outra informação 
recebida mais t^irde rsferia-se em termos calorosos a 
novas adhesões recebidas e dava a entender que bons 
ventos de i)ôpa guiavam a barca do Partido entre as 
procellas da opposição' unarchica. Calculei — e acho 
que, á vista do exposto, me era licitcT fazer tal calculo 
— que em mais de seis mezes de vida, o numero dos 
adherentes do Partido poderia muito bem ter ascen- 
dido de 132 a cerca de mil; mas, para não me arris- 
car a um possivel exaggêro, resolvi dar, no meu Ee- 
latorio apresentado ao Executivo, a cifra de 500 adhe- 
rentes, muito embora ' estivesse intimamente conven- 
cido de qTie ella estava abaixo da realidade. Vim 
a saber, quando de regresso ao Brazil, que a cifra real 
dos adherentes do nosso Partido fluotuava um tanto 
abaixo da supracitada. Em todos os casos, porém, ella 
estava bastante acima da de 132, que era a que nos 
queriam os argentinos attribuir. De resto, si os de- 
mais membros da Commissão Central Executiva do 
P. C. do Brazil me acompanhassem no relevo que dou 
ao trabalho do proselytismo, estou certo de que a ci- 
fra dos 500 adherentes teria sido largamente ultra- 
passada. E era incorrecto procedimento, e.sse de se pre- 
valecerem os camaradas argentinos da circumstancia 
de não dispor eu, n'aquelle momento, de um docu- 
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mento comprobiitorio qualquer para fazer chicana em 
torno d'esse detalhe dos effectiyos que ellcs, por sua 
vez^ no tocante ao seu Partido^ cxag(jeravami conside- 
ravelmente no massttdo Rélatorio que apresentaram 
ao Executivo. O meu exaggero cifrava-sa talvez n'uma 
centena: o d'elles, entrava muito a dentro pela casa 
do milhar... Passo por alto, aqui, as numerosas pe- 
queninas perfidias que o velho Penelon, toucado na 
sua pretenciosa cabelleira á líenn e com seu ar pedan- 
tesco de catliedratico convencido, lançava na fogueira 
da discussão todas as vezes que a evangelica paciên- 
cia do camarada Varga ensaiava de accommodar as 
cousas. Tomando o picão na unha, o delegado do Uru- 
guay — que, reconheço-o, uma vez livre da influencia 
de elementos tendenciosos (elle é um fraco), é um ca- 
marada fraternal, desinteressado e justo— encetou 
um discurso muito confuso, dizendo conhecer dô perto 
o movimento operário do Brazil; que a única cousa 
digna de nota n'estas plagas que o Alvares Cabral 
revelou á Europa era o Centro communista do Rio 
Grande do Sul; que esse Centro era encabeçado pelo 
camarada Abilio de Nequete (que já não pertence 
mais ao Partido), o qual —esse sim!—era vim com- 
munista ás direitas e que por conseguinte propu- 
nha fôsse o referido camarada desde logo considerado 
pelo Executivo como o chefe do communismo no Bra- 
zil e o grupo do Rio Grande officialmente reconhecido 
como única secção brazileirâ da Internacional Commu- 
nista. .. Unter alies! 

Retomando a palavra, rebati esse absurdo que, de 
resto, parecia ter sido tomado em mediocre considera- 
ção pela assistência extra-platina. Mas, desfazendo a 
deplorável impressão da intervenção uruguaya, surgiu 
em campo o celeberrimo camarada Boris Suvarine, 
com o seu torpedo que ia ser o fecho da sessão. Apoz 
diversas negaças afim de preparar anaphylaxicamente 
o choque, o camarada Suvarine lançou o torpedo: era 
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O caso da minha collaboração na Revue du Travaü, 
de Paris, publica(;ão syiidicalista majoritaria dirigida 
pelo anarchista Pierre Dumas que ultimamente, mu- 
dando radicalmente de idéas, se tornou realista, i)as- 
sando a fazer parte da associação monarchica conhe- 
cida sob o titulo lie Actíon Françaim. O golpe era de 
grande éstylo, em termos de impressionar os circum- 
stantas. O camarada Suvarinc desfechou-o, fez-se o si- 
lencio e ficou á espera da minha resposta. jVIas mal 
sabia elle que, para mim, o caso era fácil de expli- 
car. Já antes de ir a Moskova eu o liquidara em Pa- 
ris. A minha collaborayáo n'aquella revista foi pura- 
mente incidental, ao contrario do que succedia quanto 
á que mantive nos Temps Nouveaux (tres ou quatro 
artiguetes sem importancia), que foi intencional e de- 
liberada. py o caso que, 8 ou 10 dias depois de che- 
gar a Paris (na minha segunda viagem), certo ca- 
marada 11 quem fui apresentado pediu-me escrevesse 
dois artigos "para uma revista syndicalista": um so- 
bre o movimento operário do Brazil e outro sobre o 
de Portugal. De boamente attendi a esse pedido, re- 
mettendo-lhe dias depois os artigos promettidos. N''essa 
épocha, note-se, não havia ainda Partido Communista 
no Brazil e por conseguinte eu não estava ligado por 
nenlium compromisso disciplinar. Mas, assim mesmo, os 
ditos artigos estavam redigidos em termos taes que o 
secretario da revista reluctou em publical-os; fêl-o 
afinal, mas fazendo preceder os meus artigos, que 
eram nitidamente pro-communistas, de uma nota edi- 
ctorial «m que se explicava aos leitores da Revue du 
Travail que eu, apezar de "bom militante", era um 
bolchevista enragé e que as minhas producções sahiam 
na anti-bolchevista Revue apenas a titulo documentá- 
rio. A minha defesa, i)ois, estava contida na própria 
"acta de accusação", que o camarada Suvarine só co- 
nhecia de oitiva. Lastimo não ter á mão os artigos in- 
criminados, porque do contrario os transcreveria aqui 
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para juizo de quem me lê. Mas a minha collabora- 
ção na dita revista cessou assim que tive conhecimento 
perfeito da sua orientação. Um anno depois, tendo 
sido informado de que se procuravam, em Pariz, al- 
guns linótypistas ])ara irem trabalhar na Rússia e 
vendo n'isso um meio de collimar meu objectivo, apre- 
sentei-me ao camarada mcumbido de firmar os con- 
tractos. Como é natural, o engajador, que era gra- 
phico também, tinha de levar em conta as idéas e a 
eonducta dos candidatos, afim de que, sob o pretexto 
de ir trabalhar, não se introduzissem na Rússia dos 
Soviets indivíduos animados de intenções inamistosas. 
Até ahi, nada de extraordinário; mas succede que, 
tendo eu voltado dias dej^ois á presença do referido 
camarí^a, fui informado de que certas difficuldades 
S3 antq)unham á satisfação-do meu desideratum. Pro- 
curando saber que difficuldades eram essas, foi-me 
dito {[ue S2 tratava da tal collaboração na lievue du 
IraiHÜl e ainda de uns artigos que eu escrevera nos 
Temfs Nouveaux, a antiga publicação de Grave e 
Kropotkine. Deante d'i.sto, eu forneci as explicações 
.siipra-citmlas e explifiuei mais, que a collaboração nos 
\Tcmps íVouveaux era já'antiga, datava do tempo em 
(jue ^inda niilitava no campo ■ anarchista e que eram 
todas ou i)ro-bolchcvistas ou anodinas, como ás linhas 
(lue escravi quando da morte de Kropotkine. E, 
dessjando deixar esse caso bem esclarecido, eu proprio 
sollicitei um exame aprofimdado do assumpto, com a 
imrticipação dos camaraclas Monatte, Rosmer e ou- 
tros, que, depois d'esse exame feito á vista dos arti- 
gos incriminados, se declararam plenamente satisfei- 
tos. Nada mais se opporia a que eu fôsse trabalhar 
na Rússia como linotypista mas, tendo sido decidido 
que as edições em francez seriam d'ahi em deante fei- 
tas alhures, ficaram sem effeito minhas diligencias que 
apenas serviram para me revelar a existencia d'6ssa 
nuvem que se estava carregando contra mim, feliz- 

/ 
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mente a tempo de poder eu atalhar o mal e repor as 
coisas nos devidos logares. Em Moskova, o camarada 
Suvarine, evidentemente industriado por Rosmer, rea- 
vivou esse caso já passado em julgado, afim de criar 
em torno de mim um ambiente de suspeição. Como 
não estava bem seguro do seu papel, padeceu comtudo 
o camarada Suvarine a decepção de vêr seu projectil 
tocar no_ alvo e ricoclietar, porque contra elle tinha 
eu uma defensa, que era a defesa já anteriormente 
feita em Pariz e que eu renovei perante a Com- 
missão. Note-se que o camarada Suvarine teve o re- 
quinte de reforçar sua arguição com um detalhe hor- 
ripilante; a revista em que eu havia collaborado, ac- 
crescentou, era até anti-semitica! 

Eis ahi de como eu me veria envolvido á f^ça no 
movimento anti-semita, equiparado talvez a um fro- 
gromiéta feroz, si a accusação de Suvarine' fosse jul- 
gada procedente! E isso em plena Rússia dos Soviets 
e no Kremlim, perante uma Commissão da qual uma 
boa metade dos componentes se engenhavam a collo- 
car em maus lençóes um que não quizera incorporar- 
se á panurgica e ipnumeravel tribu do Nhô-Swn, que 
se atira ou recua segimdo os acenos do pastor! Con- 
fesso que essa maneira de proceder me deixou extra- 
ordinariamente alarmado e algo inclinado ás supjDosi- 
ções pessimistas. Pois que até por anti-semita me 
queriam fazer passar, licito me era suppôr que de tudo 
semelhantes cortezãos seriam capazes. 

Tentei conduzir a discussão para um terreno sério, 
fazendo — estava, n'essa altura, mais senlior de mim 
— uma exposição o mais possivelmente completa da 
nossa situaçao, a vêr se desfazia a má impressão dei- 
xada por todos esses golpes de pretoria eivei, im- 
próprios de uma organização revolucionária. _ Mas 
contra essa intenção manifestou-se o iSuvarine, alle- 
gando a conveniência de se encerrarem os debates e 
assentar uma resolução. lí assim foi feito, tendo eu 
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'mais os delegados platines deixado sós, em delibera- 
ção, os demais membros da junta. 

★ 
A boa fé dos camaradas russos impede percebam 

elles essas tramas indignas, que'só podem prejudicar o 
desenvolvimento da Internacional Communista. D'isso 
não são elles, todavia, culpados, porque não se pôde 
exigir desempenhem elles todos os encargos da direc- 
ção e do funccionamentp interno da Internacional. Ha 
que appellar para o concurso dos camaradas dos ou- 
tros partidos mas estes — salvo excepções honrosas, 
como Katayama, Clara Zetkin, Eacosi, Kolaroff e al- 
guns outi*os mais — não têm produzido homens da 
estatura revolucionaria dos russos. As grandes figu- 
ras históricas do velho movimento social-democrata 
— excepção feita de Smeral, o cabo da Tcheco-Slova- 
chia — ficaram-se todas no pantano reformista. Ou- 
tros elementos, como Ledebour, não quizeram appro- 
ximar-se da Terceira Internacional, afugentados não 
sei por qual espantalho. Vê-se o espectaculo de certos 
partidos, como o francez e o hespanhol — em paizes 
de fundas tradições revolucionárias — não possuírem 
luiia só figura que S3 eleve um pouco acima da me- 
diocridade vulgar. O Partido allemão escapa á regra 
geral pelo facto de possuir um grande numero de ele- 
mentos jovens, profundamente sinceros, que se enrijam 
quotidianamente nas luctas de que seu paiz é immenso 
campo. E' esse Partido, talvez, o filho de que mais se 
possa orgulhar a Internacional Connnunista. 

Ainda bem que os camaradas russos, tão depressa 
encontram uma falha na organização da Internacional 
Communista, procuram logo corrigil-a. E' por isto 
que toda molleza ou subserviência por parte dos pre- 
judicados— embora gostem alguns de chamar a isso 
"discreção" e "disciplina" — retarda ou difficulta a 
comprehensão dos russos. A nova organização tende 
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para uma centralização mais accentuada dos poderes 
políticos do PrfBsidium o da administração do Comin- 
terna (l).Esse problema considero-o mui delicado por- 
que uma centralização d'essa ordem requer uma acti- 
vidade e uma competencia proporcionalmente maiores 
por parte dos que a exercerem. Ella requer um conhe- 
cimento da situação dos diversos Partidos, uma mobi- 
lidade da visão, uma presteza de movimentos e uma 
capacidade de iniciativa que a organização da Inter- 
nacional está ainda longe, muito longe de possuir. 
Xno vá o peso da tarefa esmagar os obreiros e redun- 
dar essa centralização n'uma impotência e n'uma con- 
fusão que um federalismo bem proporcionado facil- 
mente evitaria! 

Sendo os encargos sui^eriores ás suas forças e não 
podendo nunca a boa-vontade, por si só, supprir o 
que a essas forças sobreleva, ver-se-ão as poucas cabe- 
ças de tão múltiplos e distanciados corpos obrigadas 
a recorrerem ao auxilio dè personalidades secundarias, 
por vezes destituídas da necessaria elevação de vistas. 

Temos uma illustração d'ess8 peiúgo na maneira 
pela qual foi resolvido o caso do Brazil. O camarada 
Varga, presidente da Commissão, era naturalmente 
quem iria redigir a moção a ser adoptada pela Junta 
Executiva ximpliada (2) acerca do nosso Partido. Va- 
rão austero e de grande saber, teria decerto o cama- 

(1) Na Rússia, depoú da Revolução, tem sido posto em pratica 
um curioso processo de abreviatura de palavras. Consiste esse processa 
em retirar de um grupo de palavras as lettras ou as syllabas iniciae» 
e com ellas formar um termo especifico. D'esta maneira, tomando-se da 
palavra "Communista" a syllaba inicial Com e da palavra "Internacio- 
nal" as trez syllabas iniciaes in-ter-na, formou «e a palavra Comlnterna, 
quf» é a abreviatura de Internacional Communista. Profintema,, é a abre- 
viatura de "Internacional Profissional", ou Internacional Syndical Ver- 
melha. 

(2) Os Congressos da Internacional Communista, •i'ora avante, ef- 
fectuar-se-Ão ordinariamente todos os dous annos. No intervallo dos Con- 
gressos rsune se, trez^ vezes por anno, a Junta Executiva Ampliada (Co- 
mitê Exécutif Elargi), que se compõe da Junta Executiva^ da Inter- 
nacional e de representantes dos diversos Partidos. 
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rada Varga composto uma Resolução apenas inspirada 
na objectividade dos factos; mas succede que as suas 
absorventes occupações scientificas não lhe permitti- 
ram estudar a fimdo a questão, nem incumbir-se elle 
proprio da redaccjão do documento que a deveria so- 
lucionar. Tinha elle que deixar Moskova por aquelles 
dias e houve que incumbir uma personalidade secunda- 
ria do trabalho (jue elle tinha em mãos. Essa perso- 
nalidade secundaria, «imaginem quem poderia ser? 
foi precisamente o camarada Suvarine que, pela sua 
posição nos debates e pela sua bem merecida reputa- 
ção de theologo (1) intolerante, era decerto um dos 
menos indicados para esse pajael de arbitro. Uma re- 
solução redigida por Suvarine só pôde ser o que mais 
adeante se vae vêr, isto é, um monumento de secta- 
rismo, casuística e insolencia. Ides vêr, camaradas, a 
maneira jiela qual esse theologo trata os humildes 
obreiros dVsse "insignificante pequenino Partido", 
que luctam n'um meio ingrato, afrontando uma 
pressão governamental em desproporção* com as suas 
povssibilidades de resisteiicia e de acção e que, sem que 
para tal fazer hajam sido por ninguém obrigados, as- 
íjumem no Brazil a defesa incondicional da Revolu- 
ção Russa e os encargos de .uma propaganda perigosa 
e difficil que farte. 

Ris aqui a Resolução redigida por Suvarine e que 
a Junta Executiva Ampliada de Dezembro ultimo ap- 
provou levianamente, sem discussão, sem llie prestar 
attenção á forma, de mistura com uma penca de re- 
soluções de ultinui hora — tal qual no Cong esso Fe- 

(1) Essa denominação de "theologo" é simplesmente pejorativa. A 
pratica nos ensina que o fanatico de uma theoria, mesmo scientifica 
acaba chegando a um ponto em que sua. dialectica se ass.Tnelhd á de 
um authentico theologro. Nào se DÓde, de um modo absoluto, estudar os 
problenraas humanos segundo o methodo, por exemplo, das erlencias ma- 
thematicas. Os que se deixam cahir n'esse exaggero, derivam fatalmente 
para um caminho que os conduz prógressivatnente para o lado da theo- 
logia, ou, melhor, da dialectica theologica. 

I 
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deral da Kepublica quando se trata de approvar os 
orçamentos com a cauda .recheada de pequeninos e 
grandes escandalos. 

QUESTÕES SUL-AMERICANAS 

Resolução sobre o Partido Communísta do BrazU 

O Comitê Executivo da Internacional Communiata, depois de ter dis- 
cutido o relatorio do representante do Partido Communista do Brazil, 
estabelece que este Partido nág é ainda um verdadeiro Partido Commu- 
nista. Elle conserva restos da ideologia burgueza, sustentados pela pre- 
sença de elementos da Maçonaria e influenciados por preconceitos anar- 
chistas, o que explica a estructura centralizada do Partido e a confusão 
reinante sobre a theoria e a tactica communistas. 

No entretanto, é possível fundar no Brazil um bom e forte Partido 
Communista. O núcleo d'este novo Partido deverá ser formado pelos 
srupos actualmente existentes. 

Seg:undo as idéias delegado Canellas, deprehende-se que este ca- 
marada náo está liberto da confusão ideologica reinante no seu Paí*tido. 

O Comitê Executivo da Internacional Communista decide: 
1° Provisoriamente, o Partido Communista do Brazil deve ser ac- 

ceito na Internacional Communista como Partido sympathisante; 
2° A Aprencia de Propaganda para a America do Sul ("Bureau de 

Propagande pour TAmérique du Sud) (1), é convidada a trabalhar' 
pela organização do Partido Communista brazileiro, de accôrdo (sic) 
com os camaradas brazileiros. 

Abstenho-me de lavrar quaesquer commentarios em 
torno d'esse documento. Elle é um d'esses papeis que 
se condf-mnam a si proprios, tal a dose de insensatez 
(|ue contêm. Note-se ainda que esse documento não me 
foi officialmente communicado em Moskova. Oonlie- 
ci-lhe a existencia nas vesperas do meu regresso para 
o Brazil e só pude obtel-o por vias indirectas. Tam- 
pouco o Secretariado do Partido, aqui, recebeu com- 
municação de tal resolução. Evidentemente, a organi- 
zação, aliás tão centralizada,^da Internacional, ressen- 

Que ninguém se assuste: essa Agencia de Propaganda para a 
America do Sul é um mytho que apenas serve para fazer figuração 
junto flo Executivo. A todas as tentativas feitas no sentido da dar a 
essa instituição uma actividade real, têm os argentinos opposto a i'e- 
B.-stencia da ^nercia. 

/ I 
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te-se de fallms graves para que taes irregularidades 
sej am possiveis. Si a minha diligeix^cia indirecta não 
tivesse vingado, dar-se-ia o caso verdadeiramente 
pliantastico de neiA eu, nem o Pra^sidium do Partido 
conhec^em ainda a esta data a Resolução' tomada pela 
Internacional acerca de nós outros e por conseguinte 

■ desconhecermos a nossa posição perante a organização 
internacional do communismo. 

Assim que tomei conhecimento da Resolução que ve- 
nho de transcrever, redigi a replica seguinte, que en- 
treguei pessoalmente ao Secretariado do Cominterna: 

Ao Prcesidium da Iníf^rnacional Communiâta 

Camaradas, • 

Ao tomar conhecimento da Resolução tomada pelo Executivo da In- 
ternacional Communista acerca do Partido» Communista do Brazil, achei 
conveniente chamar a attenção do Pr«sidium sobre os erros de aprecia- 
ção e os julgamentos injustos que a dita resolução contém. Proponho- 
vos, pois, modifical-a, porque, si ella permanece tal como está, isso po- 
deria diminuir o prestigio da Internacional no Brazil e criaria diffi- 
culdades incriveis ao nosso trabalho futuro de propaganda. 

Teria alguma coiisa a dizer quanto á maneira summaria pela qual 
esta questão foi tratada pela Oommissão. Limitar-me-ei, todavia, a fa- 
zer aqui uma analyse critica da Resolução, assignalando ao Prsesidium 
o3 pontos que é preciso absolutamente modificar. 

A Resolução começa por dizer: / 

"... depois de haver discutido o relatorio do representante do Par- 
tido Communista do Brazil..." 

Ora, pude averiguar que o Relatorio por mim apresentado ao Exe- 
cutivo da Internacional desde o dia 12 de Outubro ultimo (1922), não 
foi lido por nenhum dos camaradas que redigiram a Resolução. N'essas 
circumstancias, nã^ se poderia estabelecer cousa alguma cora verdadeiro 
conhecimento de causa. Mas a Ccmmissão não se ^ deteve diante d'este 
escrupulo de consciência que a mais rudimentar prudência lhe aconse- 
lharia : ella estabelece logo de seguida que "este Partido não é ainda 
um verdadeiro Partido Communista". Avança-tse tal cousa com o mesmo 
ar despreoccupado de alguém que faz prognosticos sobre o tempo pro- 
vável de amanhã ou a temperatura que reinará esta tarde. E ella ac- 
crescenta, para reforçar a sua affirmação, as enormidades seguintes: 
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" Elle (o Partido) conserva alguns restos de ideologia burgueza, 
sustentados pela presença de elementos da Maçonaria e influenciadôs por 
preconceitos anarchistas, o que explica a estructura centralizada do Par- 
tido e a confusão reinante sobre a theoria e a tactica communistaa." 
Tantas palavras, quantas tolices. Assignalemol-as, uma por uma: 

" elle conserva restos da ideologia burgueza..." u 

Dizer isto ^e um Partido composto quasi exclusivamente de i operá- 
rios que militam no syndicalismo revolucionário desde muitos afinos, é 
extremamente injusto. Eis ahi uma affirmação que, caso fosse mantida, 
não seria de natureza a dar aos operários revolucionários do Brazil uma 
idoia lisonjeira das faculdades de appreciação e da firmeza de julga- 
mento da Commissão Executiva da Internacional Communiata. 

"... sustentados (os restos da ideologia burgueza) pela presença de 
elementos da Maçonaria... " 

Isto não é grave, porque os operários revolucionários do Brazil não 
encontrariam nessa phenomenal appreciação nada mais do que um mo- 
tivo de hilaridade. Em tudo e por tudo, ha no Partido 3 (trez) ma- 
çons, que só n'elle entraram no mez de junho ultimo. Sustentar que 
esses camaradas entretêm no seio do Partido restos da ideologia bur- 
gueza, é lamentavelmente risivel. Aliás, esses trez maçons não são no 
Partido figuras do primeiro plano, nem mesmo do segundo. Si de facto 
fosse averiguado (cousa que só como hypothese menciono) que elles en- 
tretêm dentro do Partido preconceitos burguezes, poder-se-ia «ccluil-os 
sem a menor difficuldade. 

"... o que explica a estructura centralizada do Partido..." 

Esse ponto é um tanto obscuro, não posso chegar á comprehensão 
do que isso quer significar. Com effeito, nós não temos Commissão Di- 
rectora: temos somente uma Commissão Executiva» compo6ta de trez 
membros. Esta organização centralizada tem por fim tornar mais malea- 
vel a acção do Partido. 

"... e a confusão reinante- sobre a theoria e a tactica commu- 
nistas..." 

Ahi está. uma outra enormidade. A Commissão não poderia verificar 
a existencln, dentro do Partido Communista do Brazil, de confusão al- 
guma no tocante á interpretação da theoria e da tactica communistas, 
pelo razão de que cila nãú conhece absolutamente nada a respeito da 
acção do dito Partido; logo, ella nada pode avançar no que se refere 
ao caracter da nossa tactica. Quanto ao que pensamos a respeito da theo- 
ria communista, tenho aqui alguns exemplares do nosso orgam, o qual» 
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somente elle, poderá dar uma idéia approximada do nosso modo de vêr. 
Nenhum membro da Commissão havia lido os artigos que têm sido pu- 
blicados no nosso orgam: por conseguinte, ella, a Commissão, julgou "a 
priori" e o seu julgamento nem mesmo teve o mérito de ser o producto 
dè um Gentimento de intuição intelligente. 

Mais adeant-e : 

"... o núcleo d*€ste novo Partido..." 
Vejo n'esta phrase subentendidos que não são de natureza a nos 

tranquillizar. 
Ha ainda mais. A Commissão disse: 

"... segundo as idéias do delegado Canellasi averigua-se que este 
camarada não está ainda libertado da confusão reinante no seu Partido..." 

Começo por fazer observar que a Commissão não possuia e não pos- 
sue ainda dados que lhe permittam estabelecer de uma maneira tão ca- 
tegórica a existencia, no seio do nosso Partido, de uma confusão ideoló- 
gica qualquer; em seguida, nego formalmente á Commissão o direito de 
dizer seja o que for "segundo as minhas idéias", pela única e mui sim- 
ples razão de que ella não as conhece. Póde-se julgar das idéias de al- 
guém quando se conhecem os discursos ou os escriptos da pessoa em 
questão. Ora, nem uns nem outros os conhecia a Commissão. Houve, 
é certo, uma ligeira troca de impressões entre eu e alguns membros da 
Commissão. Eu me encontrava em face de um certo numero de affir- 
mações tendenciosas, uma das quaes emittida pelo camarada Souvarine j 
os meus esforços, n*essa sessão da Commissão, tiveram pois de se limi- 
tar a fazer rectificações preliminares e não me sobrou tempo para ex- 
por idéias. Não me recuso todavia a fazer esta exposição seja em que 
momento fôr. Como não sou orador, prefiriria que me fosse apresentado 
um qufôtionario sobre o que podeis suppôr haver de confuso na ideologia 
reinante no seio do nosso Partido. N'esse questionário, podereis pedir- 
me quaesquer esclarecimentos de ordem pratica (nossos projectos de 
acção, nosso regimen de imprensa, etc.), aos .quaes terei muito goeto 
em responder na medida dos meas conhecimentos. Estou aqui justamente 
para isso. Si me vou embora sem ter a occasião de expor o modo de ver 
dos operários revolucionários do Brazil constituídos em Partido Commu- 
nista e, ainda por cima, o Executivo nos' taxa de burguezes e de 
pseudo-communistas» é certo que nem eu nem os demais communistas do 
Brazil ficarão satisfeitos. Não creio que possamos vir ao proxímç Con- 
gresso, no caso em que elle se realize n'uma data próxima, porque as 
delegações d'csta natureza, para um paiz tão longínquo quanto o nosso, 
accarretam gastos e uma perda de tempo que não são compensados pe- 
los resultados obtidos. Por conseguinte, seria de toda a conveniência 
aproveitar a minha estadia aqui para dissipar toda especie de malen- 
tendidos e estabelecer entre a Internacional e o nosso Partido relações 

I- 
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outras que as resultantes das affirmações tendenciosas de camaradas mal 
informados. Admitto que não sejamos ainda uns eruditos da theoria mar- 
xista : somos operários revolucionários que luctamos desde ha muitos an- 
nos n'um meio onde predominam a ignorancia, o despotismo e uma ex- 
ploração capitalista sobremodo dura. Mas nós estudamos o marxismo e 
os artigos do nosso orj^am podem dar uma idéia dos nossos progressos 
n'este terreno. Bebemos ensinamentos nas théses da Internacional e, 
desde 1918, reconhecemos o erro das concepções ideologicas do anar- 
chismo e do syndicalismo revolucionário bastando-se a si mesmo. Pode-se 
dizer que não sejamos ainda uns doutores em sciencias marxistas: mas 
não se pode, partindo d*ahi, menosprezar as nossas qualidades revolu- 
cionárias e assimilar-nos a vulgares sociaes-democratas. Aliás, penso qu^ 
a Internacional não deseja possuir no Brazil um pequeno cenaculo de 
theoíicos, confinados em especulações metaphysicas sobre os phenomenoa 
sociaes; a Internacional tem todo interesse em possuir no Brazil um 
Partido revolucionário que goze de prestigio entre as massas e valha al- 
guma cousa na vida politica do paiz. Pois bem, sentimo-nos bastante 
fortss para emprehender a execução d'e3ses "desiderata". Sustento que 
os elementos due constituem o Partido Communista do Brazil tendo, como 
têm, na sua fé de officio um passado tão movimentado quão irrepro- 
chavel de lucta e de propaganda revolucionárias, são qualificados para le- 
var por deante, no Brazil. a propaganda e a acção communistas. Não 
pedimos á Internacional nenhum auxilio material: queremos simples- 
mente conhecer os fructos da experiencia dos nossos companheiros de luc- 
las dos demais paizes; expôr-lhes a nossa situação, nossas possibilida- 
de de acção, nossos projectos, escutar suas observações sobre o que es- 
tiver errado ou fôr pouco pratico nas nossas thçorias e ila nossa tactica. 
Mas pedimos também que, antes de fazer julgamentos sobre o nosso Par- 
tido e os elementos que o compõem, o Executivo procure conhecel-os. 
N'esse se/ítido, proponho-vos o envio, ao Brazil, de um camarada dos 
Partidos russo, allemão ou tcheco-slovaco, ao qual prcstarem«s todo 
apoio material e moral afim de que elle possa capacitar-se "de visu" 
da nossa verdadeira situação, da tactica do nosso Partido e dos elemen- 
tos que o compõem. Achamos essa solução preferível á de se con- 
vidar o "Bureau de Propagande pour 1'Amérique du Sud" a realizar- 
entre nós um trabalho que, dadas as disposições manifestadas aqui pe- 
los delegados uruguayo e argentino, poderia produzir resultados nega- 
tivos. Não conhecemos muito bem a composição d'esse "Bureau" e, por 
conseguinte, não podemos julgar acêrca da sua imparcialidade e sua 
competencia   

A Resolução que a Commissão vos propoz e que ratificastes sem dis- 
cussão e sem me haverdes previamente ouvido, provocaria no Brazil /uma 
impressão extremamente penivel. Estou certo de que o meu Partido op- 
poria a essa Resolução o "non expedit'* mais formal, que poderia ter 
repercussões deploráveis sobre o prestigio da Internacional na America 



\ 

IfELATORIQ 63 
\ 

do Sul. Proponho-vos, pois, dc modificar a dita Resolução. O projecto 
de resolução que passo a delinear seria de natureza, penso eu, a satis- 
fazer todas as partes: 

RESOLUÇÃO Sobre o partido communista do brazil 
"A Junta Executiva da Internacional Communista, não tendo tido 

occasião de ouvir o representante do Partido Communista do Brazil 
e não possuindo dados que lhe permittam julgar com segurança o ca- 
racter da organização d*este Partido e da tactica que elle emprega, con- 
sidera que não é possivel tomar immediatamente a decisão de admittir 
este Partido no seio da Internacional Communista. A Junta Executiva 
da I. quer sobretudo ter a certeza de que nenhum preconceito anar- 
chista predomina mais no seio do P. C. do Brazil e deseja conhecer 
as disposições d*este Partido acêrca da Maçonaria. No entretanto, o Exe- 
cutivo está disposto a assistir com a sua e>xperiencia e os seus conse- 
lhos o P. C. do Brazil afim de que elle continue a melhorar a sua or- 
ganização, impregnando-a de mais em mais com os princípios da theo- 
ria marxista. N'este sentido, o Executivo convida o P. C. do Brazil a 
tel-o sempre ao corrente do seu trabalho de propaganda, da sua tac- 
tica, afim de facilitar esta tarefa de assistência doutrinaria. 

A Junta Executiva da I. C. decide: 
" 1° Provisoriamente, o Partido Communista do Brazil deve ser ac- 

ceito na Internacional Communista como partido sympathisante; 
" 2° O Prsesidium fará as diligencias necessarias afim de que os 

camaradas brazileiros, na organização cada vez mais aperfeiçoada do seu 
Partido, sejam assistidos por um camarada dos partidos russo, allemão 
ou tcheco-slovaco, o qual os ajudará com sua experiencia e informará 
o Executivo sobre as theorias e a tactica em vigor no seio do Partido 
Communista do Brazil". 

Asseiguro-vos, camaradas, que uma resolução redigida com este es- 
pirito seria de natureza não sómente. a augmentar o prestígio da In- 
ternacional, como a encorajar os operários revolucionários do Brazil no 
seu desejo de aperfeiçoamento doutrinário. 

A Resolução que foi approvada é absolutamente inadmissível. Em 
cada palavra d'essa resolução se revela o "parti pris", o sectarismo e 
o espirito de vindicta ou de incomprehensâo do camarada que a redi- 
giu. Pode-se dizer que, si isso acontece, a culpa é minha posto que to- 
mei a liberdade de assumir attitudes e exprimir opiniões que estavam 
em opposição com as da maioriá do Congresso e do Executivo. Mas 
sustento, ao contrario, que todo delegado tem o direito de assumir as 
attitudes e exprimir as opiniões que bem lhe parecerem sem por isso 
incorrer em represalias — mesmo de ordem moral — por parte de quem 
quer que seja. O contrario d*isso seria retirar aos delegados toda inde- 
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pendencia de acçâo e, "ipso-facto", attentar contra a soberania dos 
Congressos mundiaes da I. C. Si um delegado expõe opiniões erradas, o 
dever do Executivo ou de um membro qualquer do Congresso é cha- 
mar-Ihe a attcnção sobre o desvio commettido e convidal-o — apoiando-se 
em considerações de ordem doutrinaria — a rectificar suas opiniões ou 
modificar suas attitudes. Não deve succeder que, n'um Congresso da In- 
ternacional Communista, um delegado sinta em torno de si um am- 
biente que o mova a dizer: "eu gostaria bem de tomar tal ou qual at- 
titude, de boa vontade exprimiria tal ou qual opinião, mas não o faço 
porque tenho medo de me comprometter". Esta palavra "comprometter", 
empregada no sentido que acabo de indicar, deve desapparecer do vo- 
cabulário communista. O facto de cxpiimir uma opinião não pode ser 
compromattedor para quem quer que seja. O que pode comproAietter e 
gravemente a acçâo communista é o facto de um camarada guardar no 
seu espirito duvidaj ou opiniões que poderiam ser dissipadas recti- 
ficadas si elle as expuzesse e ir depois, na surdina, transmittir esta 
duvida a outros camaradas. 

(Seguiam diversas considerações sobre a situação politica no Brazil, 
a situação syndical e as tarefas immediatas do P. C. do Brazil). 

A réplica terminava com estas palavras : 
... Para a formação marxista dos seus militantes, o Partido já co- 

meçou a editar um certo numero de brochuras de propaganda marxista. 
O "Manifesto Communista" nunca foi publicado em portuguez. O Se- 
cretariado do meu Partido annuncia-me que já dispõe dos fundos neces- 
sários para fazer a primeira edição d'esta obra elementar de propa- 
ganda communista. Era-se anarcho-syndicalista, nos meios operários do 
Brazil, não porque se fosse contrario ao marxismo, mas sim porque o 
marxismo nunca tinha sido exposto ás massas operarias. Este trabalho, 
o nosso Partido vae einprehender agora. Para que elle produza resulta- 
dos completos, é preciso que tenhamos a assistência doutrinaria e o 
apoio moral da Internacional. A Kesoluçao que a C. E. da Internacional 
Communista tomou a respeito do nosso Partido não é certamente de 
molde a prehencher estas condições. E* por isto que pedimos com in- 
sistência a sua modificação n'um sentido mais fraternal e mais elevado. 

Antes tle redigir essa réplica eu tinliK, na intenção 
de i^rovocar um esclarecimento completo da questão, 
procurado o novo secretario do Comint(n-na, o cama- 
rada búlgaro Kolaroff. P\)i elle que me aconse- 
lhou a apresentar minhas objecções por escripto — o 
que fiz na réplica supracitada — assegurando-me que 

I 
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O Prsesidium as exaniiiiariii. Não recebi, comtudo, ne- 
nhuma resposta á minha réplica; por oufro lado, eu 
tinha fixado o meu regresso para aciuelles dias proxi- 
nios. O meclianismo do Cominterna é algo rigido e só 
cede a im])ulsr>es ro])ctidas. Para obter uma resposta 
á minha réplica seria iiecessario fazer representações 
aqui c acolá, insistir, enfim, passar i)elas attribulações 
tão conhecidas i^elos pobres mortaes que se viram al- 
gumas vezes na dolorosa contingência de metter re- 
r|uerimentos lui Prefeitura ou na Kepartição das 
Aguíis. Ora succede (jue eu, além de já não estar mais 
para essas massadas, não julguei conveniente adiar — 
talvez por dias, qui(;á por semanas ou mezes — o meu 
regresso, cujos aprestos estavam findos. Preferi dei- 
xar minha j)eti(jão seguii' seu curso natural. E' pos- 
sivel (jue hoje (O mezes já são passados), na marcha 
pachydermica em que por lá, como por cá, se movi- 
nientiyii os papeis, tenha cila chegado ás mãos da au- 
toridade competente. Não será por isso que a Terra 
deixará de mover-se sobre o seu eixo, nem que nós 
outros (jeixemos de agitar-iios em pró] da propaganda 
(|ue tomámos a cargo levar por deante. Mas, conco- 
mitantemente, as disposições indicadas na llesolução, 
embora do uma maneira ultra-jjachydermica, cami- 
nham para a sua realização. E' isso que se torna ne- 
cessário impedir, jjorciue só um entendimento directo 
entre nós e o Cominterna f)oderá estabelecer as ba- 
zes sólidas de uma collaboração effectiva entre os com- 
munistas do Brazil e seus camaradas dos demais pai- 
zes. 

P^' certo (]ue a America do Sul j)ouco lugar oceupa 
nas cogitações dos dirigentes do Cominterna, por causa 
da situação relativamente independente d'este Conti- 
nente perante os problemas da Europa Central, que 
são os problemas predominantes i^a phase histórica 
que atravessamos. E ainda n'êsse pequenino lugar 
que elles reservam á America do Sul nas linhas ge- 
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raes do sen programma, a parte do Brazil quasi não 
se percebe. 

Em parte, este conceito insignificante eni que somos 
tidos se justifica i)or motivo da nossa situação de paiz 
caracteristicamente semi-colonial, manobrado pelo ca- 
pitalismo extrangeiro, talvez menos livre, ecnomica- 
mente — e quasi também politicamente — fallando que 
qualquer Dominion inglez, sem uma evolução politica 
crystallisada, sem um movimento syndical digno de 
nota, sem tradições social-democratas que o tornassem 
conhecido nos meios socialistas europeus etc. etc. Mas 
si, por um lado, essas circumstancias nos desfavorecem, 
pelo outro facilitariam um trabalho eventual de pene- 
tração communista. A questão está em saber o se- 
guinte: será me'hor, pira a propaganda communista, 
um terreno infestado pela herva damninha d» socia- 
lismo reformista e do anarchismo metaphysico, ou um 
terreno quasi virgem, onde nenhuma cFessas tendencias 
socialistas conseguiu ainda firmar-se? 

Para a formação de um forte Partido Communista 
no Brazil as resistências a vencer, no terreno ideolo- 
gico, são relativamente fracas, porque a mentalidade 
anarchista, entre os operários mais instruidos, onde 
uão é inexistente, é mui superficial e confusa não 
tendo ainda chegado a uma crystallização semelhante, 
por exemplo, á do operariado hespanliol ou argentino. 
As maiores difficuldades que se apresentam para a or- 
ganização de um grande paitido communista no Bra- 
.■í'l são qrasi exclusivamente de ordem material. Nós 
somos um Partido absolutamente novo; não herdamos, 
como succedeu em muitos paizes, o apparelhamento 
administrativo dos velhos partidos sócia 1-democratas. 
As nossas difficuldades consistem em pôr de pé uma 
organização adminis.trativa efficiente; em agrupar e 
manter o quadro necessário de funccionarios e de pro- 
pagandistas profissiónaes ; em realizar uma ligação 
effectiva entre os numerosos elementos revolucionários 
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disseminados atravez d'esses 8 milhões de kiloiaetros 
quadrados de territorio e, ao mesmo tempo, promover 
a organização em syndicatos de resistencia de um pro- 
letariado que, na sua quasi totalidade, ignora absolu- 
tamente o que seja socialismo (1). 

A Internacional andou errada em depreciar sem um 
exame mais aprofundado os elementos constitutivos do 
Partido Communista do Brazil. E a maneira de a 
convercermos do seu erro é continuarmos a estudar, a* 
agir e a melhorai- a nossa organização, que justiça nos 
será feita mais dia menos dia. Pouco nos devem ime- 
ressar as questões de prestigio: o interesse da propa- 
ganda communista deve ser a nossa razão suprema. 
Que os dirigentes da internacional, façam o 
MESMO e tudo ficará, por natureza, resolvido a con- 
tento de todos (2). 

(1) Seguia uma série de considerações em torno do it«m 2° da Re- 
solução sobre o P. C. do Brazil. 

(2) O Relatorio que eu havia lido perante a Commissáo Central Exe- 
cutiva (C. C. E.) do Partido em dias de Maio transacto, não se achava 
ainda cm estado de redacção definitiva porque para tanto me faltara 
tempo. Como tinha de fazer uma traducção franceza do mesmo, achei 
mais pratico ir lavrando no curso d'essa traducção as correcções ou am- 
pliações que se fizessem necessarias e dal-a depois por verdadeiro oriá:i- 
nal do Relatorio. Mas succede, como está dito no preâmbulo d*este tra- 
balho, que, por occasiao da minha prisão, e das buscas qua em se^cuida 
vieram, quasi toda a traducção franceza foi parar nas mãos da polícia; 
por outro lado, durante as varias mudanças de esconderijo que padece- 
ram, as laudas do rascunho em portuguei extraviaram-se em parte. De 
fôrma que, a ter de alinhavar esses trechos bilingües com soluções de 
continuidade, preferi fazer um trabalho inteiramente refundido — seme- 
lhante ao original no espirito e, na forma, tanto quanto m'o permittisse 
a memória. Aliás, como tinha de apresentar uma redacção ordenada e 
definitiva do Relatorio, dou como tal a que ahi está. 





SEGUNDA PAETE 

MINHA DEMISSÃO DA C. C. E. DO PARTIDO 

J . 
Vamos agora, n'estas conclusões, examinar ligeira- 

mente a situação criada pelos incidentes que assigna- 
laram minha delegacia á Rússia e pela Eesolução 
acerca do P. C. do Brazil, adoptada pela Junta 
Executiva Ampliada de Dezembro de 1922, assim 
como as medidas por mim propostas á Commissão 
Central Executiva do Partido e cuja rejeição deter- 
minou minha demissão do cargo que na mesma occu- 
pava. 

Antes de abordar o assumpto, talvez fosse interes- 
sante tecer algumas considerações em torno da inter- 
rogação seguinte: íA (juem incumbe a responsabili- 
dade d'esses incidentes? Eis ahi uma pergunta á qual 
um observador collocado em iSyrius e por conseguinte 
mui distanciado de todas as circumstancias objectivas e 
subjectivas que engendraram esses incidentes, talvez 
fosse inclinado a responder que a culpa fui eu quem 
a teve. £2í^ão i:)oderia eu ter observado uma attitude 
circumspecta, nada dizendo, nada fazendo e seguindo 
o terço philosophicamente, sem esses pruridos de auto- 
determinação que nos tempos utilitários de hoje nada 
mais são que quixotiidas ruinosas?—dirá um d'esses 
espiritos "bem e(}uilibrados" que sabem "defender-se" 
na vida. E' possivel. Admitto que assim pudesse ter 
sido. Peço vénia, no entretanto, para contrapor a essa 
affirmatSv^a a seg'|ii|inte pe(juenino escjarecimento: é 
que se dá o caso de, por temperamento e por educa- 
ção, ser eu activista a todo transe. N'estas condições, 
jamais consentiria eu em representar nas salas do 
Kremlim o papel de simpleá ornamento — méro 
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foco para as objectivas dos operadores cinema- 
tographicos, que vão depois apresentar aos povos mos- 
covitas, na tela dos cinemas, essa collecção de aves ra- 
ras vindas da Insulindia, da África, do Brazil e ou- 
tras regiões de além dos tropicos. Si me dissessem que 
eu deveria ir ao Congresso tão simplesmente para que 
os bolchevistas se pudessem dar ao luxo de dizer que 
a elle concorreram delegados de todos os paizes, si era 
só para augmentar em mais um a listu dos paizes par- 
ticipantes que eu deveria emprehender tão longa e 
custosa travessia, asseguro que a semelhante proposta 
teria sem hesitação alguma respondido: 

— Procurem outro, que eu teoho mais que fazer! ' 
Mas encaremos a questão sob outro aspecto, por- 

quanto reputo affrontosa pecha o suppôr alguém que 
os bolchevistas russos convidem seus irmãos de luctas 
dos paiíjes extra-eurasicos unicamente para lhes ouvir 
as peças oratorias e servirem de ornamento á antiga 
sala do throno do ex-palacio dos tzares. Não, elles de- 
sejam vêr nos seus Congressos participantes activos. 
Repetidas vezes seus mais esforçados próceres expuze- 
ram semelhante modo de vêr. E foi unicamente na 
intenção de corresponder a essa expectativa e, tam- 
bém, para dar cumprimento ao que eu julgava ser o 
meu dever de delegado, que me mostrei assiduo ás 
sessões e pontual. Foi com essa intenção que, tomando 
a sério o internacronalismo, procurei instruir-me nos 
assumptos indicados na ordem do dia do Congresso 
e que, tendo formado opinião — não importa fosse ella 
acertada ou errônea — ma dispuz a expôl-a aos meus 
camaradas. 

— " Mas esses vôos eram para os Mestres e jamais 
tu, simples aprendiz, te deverias aventurar em seme- 
lhantes passos..." 

— Talvez; mas, n'este caso, tenho a desculpa de não 
ter sido o mais afoito, porquanto vi outros aprendizes 
fazerem, antes de mim, aquillo que eu pretendia tam- 
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bem fazer: havia, pois, precedentes — os quaes, para 
a circiimstancia, eram tanto mais animadores quanto 
menos illustres fossem. 

De resto, nunca me preveniram devesse eu conside- 
rar um Congresso da Internacional como uma justa 
de laureados: pelo contrario, foi-me dito que aquillo 
era uma assembléa de representantes munidos de pre- 
rogativas eguaes perante os meios de expressão e de 
manifestação, quer se tratasse de doutores em philoso- 
pliia—como lá havia alguns — ou de simples operá- 
rios sem cultura superior ou mesmo secundaria—como 
era o meu caso e o de muitos outros(l). 

E' possivel (jue o meu activismo pareça a causa ap- 
parente d'esses successos — mas tão somente a appa- • 
rente, por(|ue as causas reaes resaltam, assaz eviden- 
tes, do relato que fiz nas paginas precedentes. E taes 
causas, vê-se bem, independeram tanto da minha von- 
tade como da dos camaradas russos — cilas foram obra 
de terceiros aos quaes, caso (}uizessemos justificar o 
que apenas se explica, incumbiria, em ultima analyse, 
a responsabilidade do feito ou, melhor, dos mal-feitos. 

Houve ([uem me dissesse ter sido o meu activismo 
mal empregado visto ter-se elle manifestado não em 
proveito do meu proprio Partido e sim no de grupos ou 
corporações que me são extranhas, como sejam o Cen- 
tro do Partido francez, a Maçonaria, os dissidentes 
argentinos etc.; e, mais, que, devendo o critério com- 
munista ser rigorosamente materialista, nada tinha eu 
que me preoccupar com os innocentes — demos de ba- 
rato que o sejam — que tombassem ao meu lado e sim « 
com a minha salvação- própria. 

A essa arguição tenho a replicar que, além de não 

(1) E' certo que já ha por ahi quem pretenda, com o ar mais té- 
rio do mundo, que para ser communista é mister conhecer cosmolo^ia, 
sciencias naturaes, philosophia gregfa, Nietzche e outras cousas i£:ualmente 
profundas: como não riria o tio Lénine si ouvisse a prédica d'essea 
''theologc^ " I 
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ter pisado na Eepublica Socialista Federativa dos So- 
viets Russos com a impressão de (jue pudesse jamais 
perigar a minha "salvação" própria, semelhante cri- 
tério materialista me repugna. Vou até mais longe: 
não considero communista um tal critério O' materia- 
lismo contido n'essa sentença é um materialismo á 
moda do general von Moltke, aos olhos do qual toda 
consideração humanitaria desapparecia perante suas 
combinações politicoHmilitares. O communista que 
pretender applicar semelhante especie de materia- 
lismo, já não digo no terreno da lucta de classes, mas 
particularmente no dos attritos entre as diversas ten- 
dências doutrinárias do proletariado, tal commu- 

• nista, repito, está arriscado' a, deixando-se um bello 
dia levar pela sequencia lógica do seu raciocinio, tor- 
nar-se um precatado òusinessman da sociedade capi- 
talista ou uma variante mais ou menos aberrativa 
d'essa famosa escola dos "sem escrupulos", que teve 
seus expoentes em Eonnot e outros insignes partidá- 
rios de "expropriações" classicas ou "arte nova". 

Isto posto, passemos ao assumi^to. 

★ 

j Alguns dias antes do meu regresso, tive a opportu- 
\ nidade de falar com um distincto collaborador do Co- 

minterna, o camarada húngaro R... Fallando-se so- 
bre o meu caso particular e o do nosso Partido, e 
tendo-me eu queixado do procedimento d'esses cama- 
radas que, pfelo facto de haver eu assumido determi- 
nadas attitudes, se emj)enhavam em criar em torno de 
mim um ambiente de suspeição sobremodo vexatorio, 
respondeu-me o dito camarada R... que elles, os rus- 
sos (comprehenda-se: "os do Partido russo"), "já co- 
nheciam essas coisas" e que, assim sendo, encaravam 
a questão (a minha e a do meu Partido) de um modo 
puramente objectivo. 
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Essas e mais outras palavras — pronunciadas por 
um camarada sério e de responsabilidade — deixaram- 
me a impressão de que um esclarecimento seria pos- 
sivel e, verificada esta liypothese, os incidentes de que 
tenho fallado perderiam toda importancia. 

Em Moskova, não possuia eu elementos que fartas- 
sem, para provocar um esclarecimento d'essa ordem. 
Era-me preciso regressar ao Brazil e, d'aqui, desde 
que os meus camaradas me auxiliassem, fácil seria pro- 
mover uma revisão da resolução adoptada pela Junta 
Executiva Ampliada ou então a adopção, n'uma ou- 
tra sessão da referida Junta, de uma Eesolução cujos 
termos revogassem os da outra. 

A politica a seguir, pois, comprchendia dous movi- 
mentos: 1° uma acção de resistencia formal contra a 
Resolução adoptada a nosso respeito; 2" o ensaio de 
uma representação directa ao Executivo, por occasião 
da próxima reunião da Junta Executiva Ampliada. 

líssa politica requeria acções correlatas, a saber : 
externamente, um trabalho copioso e assiduo de infor- 
mações junto ao Executivo e, internamente, uma vi- 
gorosa campanha de proselytismo, afim de que a de- 
liberada diminuição dos nossos effectivos por parte 
dos que em Moskova nos foram adversos fôsse pratica 
e irretorquivelmente rectificada. Ejn summa, o Par- 
tido deveria ascender a uma posição (jue o tornasse 
digno de ser tratado n'um pé de franca egualdade com 
os demais jjartidos sul-americanos. Não era para satis- 
fação de um amôr-propriü pueril que eu desejava essa 
egualdade: era simplesmente para salvaguarda das 
nossas possibilidades de desenvolvimento e de acção, 
porque, positivamente, considero desastrosa essa posi- 
ção de subordinados da Agencia de Proi^aganda para 
a America do Sul, vale dizar, da estreita olygarchia 
dominante no seio do P. C. argentino, pela razão de 
não possuirem os componentes d'essa entidade o ne- 
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cessario conhecimento das ôirciimstancias especiaes do 
movimento operário do Brazil. 

« 

* 

A resistencia contra as disposições contidas no 
iteTii 2° da Resolução acerca do nosso Partido impu- 
nha-se pela razão de que elle significava: em primeiro 
logar, a consagração da politica "proteccionista" dos 
delegados argentinos e, tm segundo, a destruição vir- 
tual do vigente Partido para constituição de outro, 
aproveitando-se os núcleos já existente^ (que seriam, 
no caso, o de Porto Alegre) conforme a proposta do 
delegado uruguayo. N'este caso, a acceitação da Re- 
solução por parte da Commissão Central Executiva 
do Partido representaria não somente um gesto de 
avaccalhamento vergonhoso, como também um acto 
de auto-execução capital, que afinal de contas não tra- 
ria proveito algum á Internacional Communista. De 
resto, nunca me passara pela mente a idéia de que a 
C. C. E. do meu Partido acceitasse jamais semelhante 
Resolução. 

Mas a realidade veio desmentir meu optimismo. A 
onda de insensibilidade moral que traz a nação bra- 
zileira acovardada, humihada, besbializaida, ante o 
estado da sitio como situação permanente; a bancar- 
rota como situação eventual próxima; a lei de im- 
prensa como expressão do nosso progresso politico e 
outras e outras monstruosidades que jamais se sup- 
inizera pudesse o Brazil supportar de cócoras, passi- 
vamente, essa mesma insensibilidade moral, esse ha- 
bito de permanente renuncia que se está tornando com- 
mum a todas as camadas da população d'este paiz 
fez com que, á vista da Resolução humilhante e sa- 
crificadora, não achassem os meus collegas da Com- 
missão Central Executiva do Partido outra attitude 
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sinão aquella dos escravos que os romanos punham a 
luctar nas arenas para seu deleite e que antes de 
morrer gritavam: Ave Coesar, morituri te salutant! 

E a mim, como única reparação dos aggravos re- 
cebidos, convidava-se-me a pôr utilitariamente de lado 
meus "melindres preconeeituosos"! E' assim no Bra- 
zil de hoje : qualquer escrupulo de estomago, qual- 
quer melindre é considerado pelos homens da épocha 
como um feio preconceito (jue é preciso pôr de lado... 

★ 

Tendo notado a disposição de espirito dos camara- 
das da Commissão Central Executiva do Partido — 
que, estou certo, não reíiecte a da maioria dos com- 
munistas do Brazil — assentei uma linha de condueta 
definida, que de modo algum se prestasse a equívo- 
cos ou contemporizações: ou os meus camaradas da 
C. C. E. do Partido concordariam, commigo, na exe- 
cução de uma politica activista segundo os termos 
da que deliniei ha pouco, ou eu os deixaria sozinhos, 
inteiramente desembaraçados para seguirem a politica 
que entendessem. De modo algum, porém, eu concor- 
daria com uma politica de passividade e de renun- 
cia, uma politica de gato afogado que se deixa levar 
rio abaixo, de ventre p'r'ó ar, ao sabor da correnteza. 

Afim ^de cercar a decisão a ser tomada de toda 
garantia' de espontaneidade e <le fran(iueza, não fiz 
cabala em favor da minha politica, não procurei in- 
fluenciar quem quer que fôsse; apenas, afim de pre- 
cisar o meu modo de vêr, redigi o seguinte projecto 
de Kesolução, que os demais membros da Commissão 
Central Executiva poderiam modificar nos seus de- 
talhes secundários ou ampliar, mas cuja approvação 

I 
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constituiria a condição sme qua non da minha per- 
manência no Partido. 

PROJECTO DE RESOLUÇÃO 

A Commissão Central Executiva do Partido Communieta do Bra- 
2il, depois de ter ouvido a leitura do relatorio apresentado pelo cama- 
rada Antonio Canellas, delegado do Partido ao IV Congresso da In- 
ternacional Communista, approva a attitude do seu delegado, ao qual 
renova sua intfeira confiança. 

A C. C. E. estima que os mal entendidos surgidos em Moskova de- 
rivam da falta de conhecimento exacto, por parte do Executivo, dos 
elementos que constituem o Partido Communista do Brazil, circumstan- 
cia que explica os erros de apreciação e aa injustiças contidas na Re- 
solução do Executivo Ampliado de Dezembro ultimo, o respeito do nosso 
Partido. 

A C. C. E. do P. C. do Brazil declara ser do máximo interesse 
para a propaganda communista nc Brazil o estabelecimento de uma si- 
tuação de conhecimento perfeito e de^absoluta confiança reciproca en- 
tre a Internacional Communista e o Partido Communista do Brazil. 

Estimando que só um entendimento directo entre o Exeautivo da 
I. C. e o P. C. do Brazil é de natureza a attingir- esse resultado, a 
Commisão Central Executiva resolve submetter á apreciação do Exe- 
^tivo as seguintes suggestões: 

1° O Prsesidium da Internacional Communista incluiria na ordem 
do dia da próxima sessão da Junta Executiva Ampliada a questão do 
estudo da situação do Partido Communista do Brazil; 

2". O Prtesidium convidaria o Partido Communista do Brazil a en- 
viar a essa sessão do Executivo dois delegados munidos de amplos po- 
deres para resolver a questão de accôrdo com o Executivo; 

3° A C. C. E. do P. C. do Brazil designará, para levar a effeito 
esse entendimento, o ca,marada que, em razão da sua competência, da 
sua actividade e do seu prestigio, esteja naturalmente indicado para 
"leader" do Partido e o camarada Canellas que, pelo facto de se ter 
visto envolvido directamente na questão, se deverá prestar a todos os 
esclarecimentos e contribuir com todos os meios de que dispuzer, para 
solucionar essa questão de uma maneira cabal e definitiva; 

4® Os dois delegados do P. C. do Brazil serão portadores de to- 
dos os dados e documentos desejáveis sobre a historia do movimento 
operário no Brazil e a formação do Partido Communista, devendo, pe- 
rante o Executivo, fazer exposições sobre todos os assumptos que o 
mesmo julgar necessário esclarecer; 

50 O camarada designado para "leader" do Partido, embora deva ser 
assistido, em todas as suas diligencias, pelo camarada Canellas, será 
especialmente encarregado das negociações com a Internacional Commu- 
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nista, e o eeu voto isolado bastará para approvar as resoluções que 
forem tomadas. O camarada Canellas será, pélo seu lado, encarregado 
de se entender com a Commissão Executiva da Internacional Syndícal 
Vermelha (1), informando-a do et-tado actual do movimento operário - no 
Brazil e recebendo d'ella as instrucções que forem julgadas convenien- 
tes para a acção dos communístas no seio do movimento eyndical no 
Brazil; i 

6° Os dois delegados do P. C. do Brazil solicitarão os bons officios 
do Cominterna afim de que lh*í3 sejam facilitados os meios de colher 
dado» e redigir monographias sobre diversas questões dizendo respeito 
á Revolução Russa e que interessam particularmente a massa do pro- 
letariado brazileiro; 

7® Após haverem elucidado todas as questões que dizem respeito ao 
nosso Partido, os delegados do P. C. do Brazil deverão esforçar-se 
por obter, pelo menos nas suas linhas geraes, a indicação, por parte 
dor corpos directivos da I. C. e da Internacional Syndical Vermelha, 
de um programma de acção e de propaganda para os communistas do 
Brazil, tendo em conta as condições especiaes do nosso movimento; 

8° Afim de dar um desenvolvimento maior á propaganda communista 
na America do Sul, a C. C. E. do P. C. do Brazil propõe a reorga- 
nização do "Bureau de Propagande pour TAmérique du Sud", que po- 
deria funccionar em Montevidéo e comprehender um representante dí 
Partido argentino, um do Partido uruguayo, um do Brazil e outro da 

(1) Eu também recebera mandato para participar no II Congresso 
da Internacional Syndical Vermelha. O presente Relatório, como se vê. 
só trata de assumptos referentes á Internacional. Communista. Como os 
dois congressos — o do Cominterna e o do Profintema — se realiza- 
ram simultaneamente, a poucas sessões do do Profintema pude com- 
parecer. Verifiquei, no entretanto, que elle se realizou de uma maneira 
regular, a ponto de deixar satisfeitos os mais exigentes ou mal-preveni- 
dos observadores. Isso se explica pelo facto da presença, no seio da In- 
ternacional Syndical, de minorias anarchistas activas, que sustentam uma 
critica, em geral injusta mas, como todas as criticas, necessaria, em 
torno da acção dos dirigentes dõ Profintema. No Congresso, havia al- 
guns anarcho-syndicalistas, participantes da delegação franceza, que nada 
acharam que dizer quanto á maneira pela qual os trabalhos foram condu- 
zidos. A assembléa da Internacional Syndical é mais proletaria e mais 
irreverente e o plenário não abdica dos seus direitos de manifestação e 
de analyse. Acho que a Internacional Syndical Vermelha offerece todas 
as garantias moraes para que d'ella possa participar o proletariado bra- 
zileiro sem distincçao de tendencias doutrinárias. Em Moskova, fui muito 
bem recebido pelos dirigentes da Internacional Syndical. que Be mostra- 
ram de veras interessados pelos nossos assumptos, me pediram artieos 
relatorios e exposiçoes oraes. Suppondo que um interesse egual se ma- 
nifestaria da parte do Cominterna, tinha eu escripto, n'esse momento 
a alguns camaradas d aqui manifestando-lhes minha satisfação. Não te- 
ria ella, decerto, diminufdo si eu me tivesse interessado mais pelo Con- 
gresso do Profintema, que pelo do Cominterna. Mas como os dois se 
lealizaram ao mesmo tempo, embora as sessões se fizessem em horas 
differentes. tive, "a priori", de optar por um d-elles e 
Internacional Communista. "Advinhar é prohibido..." 
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Chile. O "Burcau", si possível, deverá ser presidido por um enviado 
especial da I. C. ou da Internacional Syndical Vermelha. Elle fiscalizará 
a propaganda communista na America do Sul, redigirá mensalmente um 
relatorio detalhado para a I. C. e a I. S. V., publicará, para informa- 
ção reciproca dos diversos partidos, um boletim mensal ou trimestral e 
se esforçará por levar a todos os recantos da Sul-America a propaganda 
communista, fundando grupos de sympathisantes nos paizes ainda muito 
atrazadoe, coordenando a actividade dos grupos e dos partidos e man- 
tendo o bom entendimento entfe as diversas secções sul-americanas da 
Internacional Communista. 

Como se vê, o meu projecto de Resolução encerrava 
proposições concretas capazes de promover um escla- 
recimento cabal da situação do nosso Partido e de 
modo que contentasse todas as partes. Sobre a base 
d'essa Kesolução estava eu disposto a fazer o máximo 
de concessões possivel, contanto que o seu espirito 
fôsse respeitado. 

Um outro camarada da Commissão Central Execu- 
tiva do Partido apresentou, todavia, um outro pro- 
jecto de Eesolução, nmito cíifferente do que eu pro- 
punha, tanto na forma como no espirito. Esse pro- 
jecto desviava-se completamente do terreno das pro- 
posições concretas para se espraiar no dos protestos de 
lealismo, submissão incondicional, acatamento abso- 
luto perante as decisões da Internacional; e isso 
de permeio com polemicas sobre o Centro do' Partido 
francez e y)utros assumptos da ordem do dia do Con- 
gresso, na intenção, sem duvida, de reforçar os pro- 
testos de lealismo. Ora, si bem reconheça não pude- 
rem jamais as declarações de lealismo fazer-nos mal 
nem desagradar ao Executivo, acho que não era d'isso 
que se precisava na circumstancia. Os améns, os mca- 
(:ul2)as e os credos, por mais pungentes que fossem, não 
impediriam que a situação criada pela I{e*>lução ado- 
ptada acerca do nosso Partido se fôss? aggravando 
progressivamente, manietando a nossa sicção actual e 
comprometfcendo o nosso desenvolvimento futuro. 

Esse projecto de Resolução "lealista" tinha a se- 

I 
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ducção da inércia. Sua execução não exigiria nenhum 
esforço notável da parte dos que o adoptassem: era 
só deixar-se levar pela correnteza^ á maneira de um 
gato afogado. 

Contra sua acceitação me manifestei formalmente, 
declarando que toda collaboração com os demais mem- 
bros da C. C. E. me repugnaria caso viesse ella a 
ser acceita. 

Corria essa demanda quando sobreveio minha pri- 
são. Cerca de trez mezes depois, ao ser posto em li- 
berdade, soube que o modo de ver contrario ao meu 
tinha prevalecido. Deante d'isto, mantive as minhas 
declarações anteriores, demittindo-me do cargo que 
occupava no Partido e do proprio Partido. Já 
que os meus camaradas da C. C. E. do Partido es- 
colheram o roteiro de Canossa, que o sigam elles so- 
zinhos. Quanto a mim, pretendo não me separar ja- 
mais dos meus "melindres preconceituosos", os quaes 
têm até hoje norteado a minha vida e me mantido 
inalteravelmente no terreno da lucta contra a bur- 
guezia. 

Para ser communista não necessito da assistência 
nem do beneplácito de institmção alguma. Sou-o por 
minha espontanea vontade e continuarei a sel-o con- 
tra a vontade de quem quer que seja. Lastimo o mal 
que possa porventura este dissidio causar á propa- 
ganda communista no Brazil; reputo-o, todavia, infi- 
nitamente menor que o que resultaria de uma capitu- 
lação incondicional que nos reduzisse á mercê de ins- 
tituições .situadas no extrangeiro, as quaes, por mo- 
tivos que não acho opportuno citar, não denotam in- 
teresse algum em nos' facilitar a acção. 

A participação á Internacional Communista não é 
uma mercê souvarinesca: é um direito que pertence 
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naturalmente, nocessariminente a todos os proletários 
(liie estão de aecôrdo com o prograuiina do Partido 
Coniniunista bolclievista russo e com os princípios 
()ue, em these, os Congressos da Internacional têm es- 
tabelecido. A Internacional Communista c uma ins- 
tituição em relação á i]ual, dentro d'ella, se pôde es- 
tar virtualmente fóra e, de fora, póde-se estar den- 
tro— mais de coração, de espirito e do facto com a 
Internacional do «jue muitos que só estão com ella, 
do lado de dentro, para lhe gozarem a sombra. 

000421 
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